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tativos, irmãos no sofrimento caixa o fúnebre 'com um cadáver,
daquela população esquecida e fôra ali deixado, '

que vive à falt.a de todos os re-. Os comentários vinham de to.,
cursos, , dos os presentes cada, qual mais -

Na Prefeitura Municipal, foi desencorítrados. 'O mau cheiro

gratuttamente, dado o caixão, "exalava de dentro,
como é de praxe, Desesseís horas, desessete,
Com o caixão na cabeça, um desoito, desenove, vinte horas,

homem acompanhado ,de cicero., quando apareceu o carro fúnebre.
nes subiu o .mor-ro até o cume Fazia cinco horas daquele es­

. Depois, desceram para obte� petáculo inacreditável inédito e

rem o coche fúnebre para levar deshum�no, quando o' caixão foi
o cadáver ao Cemitério. colocado no, carro fúnéb re.,
A cova foi mandada abrir pela Vários populares já haviam

Administração do Cemitério Mu_ decidido levarem á mão ou co­

nicipal. locarem o morto -em uma carroça

Em Niteroi, à Avenida Vital Brasil, 36, onde residia e Com os sete palmos cavados como se faz nos sértões Iongín.,

enfermara, veio a falecer, segunda-feira última, nosso ficou esperando o morto. quos.

distinto conterrâneo, sr. Lindolfo Silveira de Souza, rns- Passa-se o dia inteiro. .outros, porém, diziam que não

petor dos Correios e Telégrafos, em' gozo de' aposentado- Mais outro, ainda, Nem'�sinl;ll era permitido tomarcse tal pro-
EDIÇÃO DE HOJE: 12 Páginas _:_ Cr$ 2,00 - FLORIANOPOLIS, l7 DE ABRIL DE 1958 . do carro fúnebre, vidência quando cabia á .Polícia

• --- ria.
O t· t muít tí d hecíd n t C y.eiu "a noite, sucedeu o dia e torná-la, até que ás 20 horas, a

'Uo Clube 12. de A'gosln, n'u'm Cha' .',
ex ln o era mm o es ima o e con Cl o es a a-

d
a,. 'II pita! onde residiu por vários anos.

o ca-dáver no seu caixão, -dan Q tal providência foi levada a efei.,

SD�T l�n �M' Fn� .,� 'IRn8�MI� �M B�N�F-I�I�
Na repartição a que servia, rõt modêlo de devoção, de já stnars de putrefação. to.

"
" E '

'

;

_

A UI' ,

' ',' competêncía, de amor ao -trabalho e de zelo profissional. Algu êni ,'lembrou descer J'� Nunca ;Florianópolis, nunca

..

(Iuando, cerc.a de dois anos passados, motivos de sau-
11101'rO numa nova via crucis, mesmo, assistiu cêna tão depri-

" , porqu�, 6 cárr� não po,del'ia su- mente _e tãp_ deshumana e onde
de levaram-no à aposentadoria, o Diretor Geral dos Gor- bil' até lá o que e�a justo a falta de ',responsabilidade s'e

, ' reios p Telegráfos, ao desligá-Ió do serviço ativo,' quís Dehara:n então o cadáv:�r fe- t "'d t

OA@,QnDIlIPTIMIQTAQFllnDIIN°rOlITINAQ. �i���":,-J:�u�m���;f:r'l':'����:��:��, .:.:.���' ,:",:.�: �':,;::, ;;;.::iX:••m": P';:u,:!�j" d:!�::;t:::E�:�:;, ,.:::;,,:::80 OU" o ao �UII li. U U� R 80 dore,>, !'a).ld:mdJ como funcionário jnregro -e completo, • Novilmente idas e voltas para d.esleixo no cump,rimento do de_
,

"

,"

de�ta"'anilo-Ihe no's longos anos que servira os €o}reiQs e .�/J. e para lá",p�dindo, á 'Polícia ver, alénL.de ato aéshumano,
, _A 'Metalúrgicà - Wallig I

- através ·do ,Magnzin Hoepika" 'ofer· [:rt;��;�sb:L'{��:�ã�f�d!����Úc���� �,�ti�� ��icf��' �:��o �uoe c!:�see f�:oe��:nciado o

��e C:���:l: ddu::t:�e d:o��� :ai�t�
, "_: 4,ou u� fo,_�_,g.ã.:Q}?I"S,O���If ,�o, tIu,.�é d�s':S�r<liP�iSiàS�S',

' �- ;�e;J� :arate,��;;ut::'so ,'cQntê��:e:
�

como�um gratt.de l:u�>:���an�P:�rh:\a� �:iXã�ar�: _ :��ai��:;in:�I:l�::n�en!:�:nt:duOa;
d ..t::� el �_.. �.l-,...:.'" �� � � . -� .............--0, '_ "�I',,o', w.�:t�71�·�.... . ': I 'CUllrOSos,':'�u.e teriam _iUlitltinado

'-:\;���a anum.:_�1'J.,���(f, ,�ue ",�pSI� " J:..1t�ie _�..:."��y�o;��1;!e,, ,",�';_l",: Olj:; .lJr.'8enl:fori- ;f}'I.�atl'l>,1íaovm,lilt'Jlii1>;flPal'e,,." dg 1P,enus o desleilco Que efe-

"les"?,'epieS�P�,nreslVn,àl1rg�-,e:'aõ:'ID,.ÔêpCK 'FJ:':,'nem,�9;!râ�" ��: iU=be._;fa.!11íli��;t4t�;
-

as' e��;�-r-' 'ir�;������':���: ��;::��i�t:�&a;;�< ';:"_k

�:::�:�:z�f!�:�:�:�P:;�:i�: �:����iSI� Rã:. $O"Nd; �O'�a;;!;M�I'�,l";16 i�PI"n!TI�l P'�:ÜM�t)OMtM"'ili!i����::_
iras detalhes em torno do filanfrópico movimenlo de âmhi� H BO�t D � R �IJU o�, A lata caiu retinindo no chão duro dê pedra, tendo,

, -

USINA HI'DROELE'T�ICA DO em primeira etapa para 15.000 mtes f�tto ricochete na ponta do velho côcho. Curió en-

fõ internacional. ESTREITO DO RIO URUGUAI KW e início im�diato, Estranhou, olheu-se todo, tomado de pavor súbito. Esquivou-se e

NÃO SERA' MAIS CONSTRUI- assim, o ;'t\rlamentar que, agora escorregou, quase caindo. A lata 'que rolara para baixo de
No Clube 12 de Agosto foi ção do Chá, fizeram o lança- olemas, sem' influência de DA _ CONFESSA O GOVERNO decôrridos mais de dois anos, ve- suas pernas bateu-lhe nu_m dos boletos. Curió sentou o

realizado um Chá pelas So�
,

mento do fogão em Flori1t- quaisquer' credos políticos LACERDA EM SUA MENSA.;. nha o Governador Jorge Lacer_ pataç0',cJe praxe, fazendo estalar aos berros de dor, a po-
roptimfstas ,de "Florianópo- nôpolis, que decorreu num, ,ou religiosos.

.

GEM ENVIÀDA AO POD'ER LE- da confessar ,de público at�avés bre porteira, já curtida de tanta lambada.
li!,!, ao qual' esçiver.aPl pr�- ambiente da mais franéa co� A Rádio 9uarujá fez a GISLATIVO BRILHANTES de sua- Mensagem, que � referi-' P:'tra O welho 'burro, ou aquilo �rain artes do Saci
sentes damas ,da rios�sa alta 'dialidade. Na' oportunidade, transmissão do Chá no Clu- CONSIDERkÇõES ,A RESPEITO da obra não mais será construi_ ael1lhrava�se bem de sua mocidade, quandO o diabinho
wéiedade, inclusiv� as espo- ioi feita uma demonstração be 12 d.e Agosto, que contou' DEPUTADO 'ESTIVALET PI- d!!, culpando para t�nto a Divi- perneta faZIa misérias agarrado no eangóte das madri-

.

Ras do sr. governador � vice-:' do uso do VISORAMIC, com com a particl.pação das So- RES' _ IVO' SILVTIRA NA \rRI- são de Aguas 'do Ministério da :'lheir::u;)" 'OU. " Não havia duvida! Lá estava o pr!).guinha
governador, cuja renda foi o preparo de quitutes. ,'optimistas flQrianopolitanas BUNA 'CONTESTÁ AS, ACUSA_ Agricultu�a. Tal �atitude é es_ �l11 rIm!'! do' travessão rindo a bom rir,
revertida ·em benefício do 0m grande númêro, lutado- çõES �O LII)F;R, DO' GOVER- tranhável, declarou ainda, o _. Rato excomungado! Daqui uns dias perco a pa-
Clube das Soroptimistas da O TRABALHO ;DAS eas pelo bem comum da Hu- NO ALISTAME1�TO ELEI- orador, pelo fato de, o Governa- :iênci'l. e vai s.er o diabo, desgraçado!
capital catarinense. Na oc�- SOROPTIMISTAS ,manidade. Vários têm sido TORAL 'NA PALHOÇA OU-

.

dor Jorge Lacerda ter obti'do a Mist.er Praga, em dois 'ou três saltinhos rápidos, veio
sião,. foi sorteado um 'fogao Periódicamente, o clube os apôios rece'bidos pelas 'l'RAS NOTAS -- concessão par_a exploração do )ara O lugar de costume. Recostou-se, cruzou as pernl-
VISORAMIC, oferta da Me- qas Soroptimistas de Flo- Soroptimistas e, agora, cabe Estreito do Rio Uruguai e, para nhas, descansou a mão atrás da nuca e ficou rindo bai-
talúrgica Wallig, através, do rianópolis promovem reu- frisar o apôio material dado Ocupàndo a tribuna, \

na ses_ tanto, consignou, no famigerad� '{inhO', bem no bruto carão do orelhudo. ,

.'. Magazin Hoepcke ao Clube lllões, com jantar, chá, etc., pela Matelürgica Wallig, a-
são de, ontem.da Assembléia Le- Plano de Obras e Equipamentos, - - Tú é um burro bem, burro mesmo, heim, Curió?

,... . t
'.

fe pa a an
.

'f ndos -em ' , d 'R d d' gislativa o Deputado Estivalet b 'f' F Ih'das Sorcip,.lmls as, cUJa - r garIar u araves o seu even e or , ' ver as especI Icas a.ou as_ _ Não aborrec� Que queres a estas horas por aqui?
'd l' f" d t b Ih d

- Pites � inte!rrante da bancada .,

lizarda foi a sr,a. Pi e la bene 'lCIO os ra a QS e- Autorizado em Florianópo- � sim,. o Governador do Estado Milho il.Ó depois das seis, por sin'al bem racionado, O' Ze'- do, P�l.'tido So.cial Democrático
Amin. sE:nvolvidos pelO bem comum, !is,- o Magazin Hoepcke" am- com mais uma de ,suas "multi- 'a.' dh,se para o pessoal apertar na forragem..

d
'

dI'
� iniciou suas-' críticas à Men_ 1"

'

I
.

Além de representantes o como aJu fi. a cegos, a el- bos' pr'estigiando, incdndicio- p as prom.essas e eJtorais, Ter_' Precisamos economizar para que se --nossa construir
t· " .

d b f' t d 'sagem do Governador Jorge La- "

d I t
.t<

Magazin Hoepcke, es lv.,r,am ja os, pO res, en 1m, a o o nalmente, mais uma 'grande mman o, o par amen ar .pesse- '1lguma ·coisa.
.

t t h cel'da enviada àquele Poder. Re_ d' t t IPresentes tambem represe,n- mOVlmen o que en a por iniciativa do Clube das 80- 1S a asseverou 'que, com a
,

MIster Praga abanou a cabec.a, como se estivesse pe-
t 1•

.

W I f' '1' H 'd d futou o orador a decla.raç,ão go- conf'
- . ,

d -

tantes, da Me a urglca a - ' 1m aUXllar a umanl a e, l'Optiniistas. ' Issao, maIOr sera o esen_ nalizado.
d t.' aliza no se ma' d' 'sos pro ver,name,n,tal de., que a referIda canto do povo ,d.o Oeste CatarI' _ '

1ig que, uran,'li_e a r� - s US IS lver -

ATIVIDADES DO CLUBE .

-- Curiá, ape,sal' de tôda a tua experiência e cultura,
, US1lJ-�.4"lrla servlr apenas a ·uma

I nense em relação à administra_
Em .Florianópolis, o mo- regIao de AREAS POUCO DE_I ção do Sr. Jorge Lacerda.

não p�ssas de um ingenuo cego a certos casos.

:imento Soroptimista conta SENVOLVIDMl. Na própria, ALISTAMÉNTO l\rA PALHOÇA
_ ?

.

�oni O ti'abalho silencioso e Mensag-em Governamental, bus- l
O deputado Ivo Silveira foi à

_ Este, por exemplo, de economia. Ora', ora, só mes-

d:õ.dicado das, damas da so- cou o parlame,ntar ,pessedista tribuna e pulverizou as críticas - no "1m jumento, como tú para acreditar nestas potoc�s.
_leâáde, todas empenhadas argumentos para contestar a desferidas pelo líder do Govêr- fi: bE:D1 como te digo, meu velho, não precisa fazer esta

t'd d t afirmação do Sr Jorge Lacerda D d �aret2- ,de incrédulo. Sabes, por aéaso, onde foi o chefe::1'0 sen 'I o_e que a me !1 a, ' " , no � eputa o P eee

que se propoe atingIr esse demonstra�?o que, n!l região, a às' autoridades da P,alhoça, com
. ;p.tcm? Não? Foi Camburiozar com tôda a 'família, mais

filantrópico movimento, : de se�' bene�ICIada ,�ela ,r�f:r�da t'efe,rência às supostas irregu_ ;) jipinho da administração, carregado' de galões admi­
'!aráter internacional, ou se- ! usma, e�lstem val'lOS �nulllclp)'()S laridades verificadas ,no arrda- lÍstrativos. Economia? Mal sabes tú, orelhudo, que vives
ja., desenvolver os maiores' \Jue estao cQn:preendHlos entre mento do proéesso eleitoral. Fri_ '.qui' pesta masmorra a filosofar; das lambanças que o

esforços possíveis para que
os d�z, que maIs concorrem para sou o parlam'entar p�sedista jégas aqui co.nhece como a palma da mão.

a. comunidade possa desfru-
o er��IO, estadual, t,a� ? caso dos que constatara_ não existir qual- -- Pudesse _eu ser -um espirrinho cqmo tú, para andar

tal' dias mais felizes. É um mU�lclp,os de C-oncIHd1a, -: C�a_ quer l'eclamaç:;.o; por parte das )or este mundao todo, sem ser visto nem correr risco,
'. b Ih'

.

t peco � Joaçaba - VIdeIra e autoridalles competentes a atos tlgu:.1,era a o lmpressIOnan e, on� Ca ador dai 01' llão t d '
"

I" t Ih'
-

de senhoras dedicam os seus
ç , p ,

en en er desabusados que terIam SIdo, no -- St? e que u pensas, ve lnho. Ontem, por pouco
como tenha o Chefe do Poder d' d l'd 't

'

't "'ue O O'alego gordo do 'nt'
-

tn,ielhol'es trabalhos, contri-
. ?zer o 1 er &1 u�clOms a, �ra- -i '" I enor, nao me acer a uma pau-Executivo falado em áreas pou.. t c d d t 'ada Pra' ml'm ele andou b d d V ibuindo às pro'prl'as custas l,a, os pOi'- pesse IS as,' q_ue Im-' . sa en O e nossa conversa a

co desenvolvidas. Referiu-se ã I d t' ver qu'" -o t dI'"
- ..

h'
' .

P'!cr'a, a manuten'ça-o do CI _
' p Icasse!ll e,m ,esre.spel o as nor_

_
,na gos ou aque a vlraçaozln a' . '. de fato oc;; U seguir o De·putado Estivalet Pi- t t d

- ,

be.� e fazendo realizar reu- "b "d AmDasMlcN°InSsTIRuAcÇIOÃnOals. gor o n,ao vlrou-�e muito, mas que ele é virador, é, e nin-
-

bi t
res, ao ca 'ogralll� transnutl o DA PA- guêm ,(llga que nao., ,

_mces, n�os, e c., p.l!-ra au- d(j Rio de Janeiro - faz um ano LHOÇA -

'

Mas vamos' ao caso. Dizem nos G,antos de certas sali-mental' os fundos flnancei- � pelo Governador Jorge Lttcer_ Ainda' na tribuna. o Deputado h h f f',.os de que tanto necessitam da a'o seu colega de represen"a- I
' n as; que, o c e e 01, mas é preparar sua campanhazi--

• vo Silveira abordou assunto' re_ nha política. ;
paFa a ampl_iação cada vez çã'o, em o qual declatava haver ferente à situação rodoviária no '..::.�' Q,ue'm'

"

O chefe?Fla2TD.nte colhido quando se f.azia uma demonstração do mal'or do campo de sua'" atI' .

t d 't
-

d
'

= '" - aJus a -o a' cons ruçao a USI_ mumclplo que represe,nta, re_
'

fO,ga,-') VISORAM,IC, fabricado pela Metalúrgica Wallig. �ridades. na do E�treito do Rt Uruguai, ;:lOrtando-se, na oportunidade ao
-q Ele mesmo.

� estado lamentável em que se 'en_ C:Jrió ruminou o assunto em todos os detalhes. O na-

�� ��·""···"""""""'C·······"'--H····-,I·"'·�·o-""·····--···v'�eW�N·············o
..

·····..w�·�Pf·····A·-:···,G
..

····U--··':"·..-�I..,.,.-JY
........-..-,.·

�oa:�;aba!te t:�:�:�,a aA;:��!U�:� �OO��[1i�:�s��itep�����:é c��a�::ent��p�!n�ape�:is:��� bre o rio Cubatão � na Guarda
dos paeR àa, eleita, era coisa muita.

'

do CUbatão, asseverando a des-
_ Queres saber da maior, mister Praga? Para mim

a! peito dQ& apartes do deputado ele l.arp'a da c�ndidatura e fica no poleiro. Mas vale um

I.; TEREIINA, 16 (UP) � N�tíeias·de quase lodos-'os pontos do Eslado indi- !-::I��tg�ie�raDi;�r�'toaPr;e tel�:��� �r��n��n��um:�st�o��e�b�o�op���e�t���d��r�a��a���
,', '

(,Cont, na últ. pág.)
nao?

:o
cam que thove abundantemente no Pia,ut Mesmo assim" a siluação no in- .,

,r-"
ma �ri��:i�dt���O'g:�tl:���,-s�a�:r����� d� ��f!��6J�

"I ·

d E I d'
·

d di· d
'

f � I , rendIlhado de episódio,s históricos, desandou a rir.,

'f e,rlor O s a o e consl era a ea ,amllosa, len o �e ,veri icado uma exces- �
,�' cllsas O(M4DEIRll ii apre�e�t�r;� ����2bl�,�.�,s�al�':�r����_��°Jo ��f,!� :�t:g�e,

I d IRMÃOS 91TENCOURT d d f t
5·

siva a là nos pr.,eços as me,,rea,dorias." " �: (AIS BAO:';_P'O • rON( 3807 f::s�a�r oeco�pe:n��i��:� no seu amigo Mister-Praga, fa-

1

'

AI-lTI(,O DEPÓSITO 0"'\..1,0.'" -� De fato, mister Praga, temos um HOMEM PARA
,.���·-!'�.Ywr�"""_-J!"_ ·�·'!���7-··_'!'_··---··t"·�···--·········�··-"'''.·'''''''''''''''''' ..,_�,.-,tI"""".JM"""""Ci."'''''''''''''''�.�a·''''''''''''�'_.�_. � .. ,-.,._ . ...:ôz.-.�_ ..... ;.� ....._.., ......_,_.� UM carro. ....,-

o que sucedeu foi que o born.,
bardeio aéreo do povoado tuni­
siano de Sakit Sidi Yussef;; efé:-

III!
tuado no dia 8 de fevereiro pela uma ligeira manifestação por', dente da Tunísia) assim o dese- I Unid-os em 'I'unís já está em

aviação francêsa que ,Gaillar!! parte de elementos direitistas jar., ' -, contácto com os terroristas ar-

nunca ordenou, :nas. que tàm- que, gIjltavall'l: "A Argélia é

."A
política de Dulles não fêz

I
gelinos, aos quais considera dig -

pouco, condenou, culminou hoje' francêsa". mais que criar governos basea-. nos sucessorns da Prança".
com sua derrota, causada pelos dos na tirania, na discrimina- Gaillard rehpondeu que, se a

deputados da extrema' direita e O deputado "degaulista'" Jac- ção racial e política, na ditadu- Assembléia Nacional não che-
da extrema esquerda. A votação ques --Squst,elle, que há dois anos' I'" e no terrorismo em tôdas as gàsse um acôrdo para solueío­
começou ao terminar um dos, de., fof governador geral ga Argêlia, partes".

.

- I nar ;; conflito tunisino à base de
bates .mais virulentos contra os se dirigiu a Gaillá-rd na Asse'm- Soustelle, cujo nome sõa como concessões recíprocas, "a alter-
Estados Unidos atê hoj� ouvid�, bléia Nacional diz�Íldo:, ,

possível càndidato,�. presid�cia I nativa seria u,� ataque ��n:tar
na Assembléia Nacional. Os '01'8.- "Nada impedirâ fl V. ·Exa. que c.o Conselho de Min'istros, disse, . contra a "I'uníaia". E, dírlgín­
dores pareciam chegado previa- capitule .a política norte-ame- ( em seguida, em, tom de mofa: � do-se diretamente a Souate lle,
mente a um acôrdo para conde , ricana se Bourguiba (o prest-' "A embaixada dos Est�âos' acrescentou':
nar, um após outro, as "demar-

��i����:����;;�;��� Inacre�itáYel, _jnê�Uo e sô�retu�o, -r �esbulano
:��:t: ��n��p��ad!ran�:��t��� ,UM CADÁVE:R NO SEU (AIXÃO, EXPOSTO NA- RUA HORAS, A FIO, ESPERANDO QUE, o LE­
�i:1!��d:�7:�:;c::��Vi�::e,p:;= VASSEM AO C'EMITÉ'RIO - ENTÊRRO FE'ITO rA$ VINTE HO'RAS DEPOIS DE TRÊS - DIAS, JI
proteger a embaixada .dos Esta_
dos Unidos a fim de evitar um Bem no alto do Morro da Cruz, COM' O' (',-.Q'RPO EM' DE"(,O'MP'OSIÇA-O.ataque contra a -mesma o que faleceu, dia 1� do corrente pela
não acontec.eu. Houve' apenas

.

madru�ada, um.,l?obre carvoeiro,

.-

PARIS, 16 (UP) � O govêr­
.

no do presidente do Conselho de
'Ministros Felix Gaillard caiu,
hoje em meio a uma violenta

eXibição de anti_norte-aIrierica_
ni smo na Assembléia Nacional,
com o que a França mergulha
em outra crise polític� que po­
derá ser a pior do pais, desde ;o
término da segunda gue-rra mun.,

dial. Por 321 votos contra 255/a
Assembléia se pronunfiou des­
favoràvelm.ente ao [ovem prí ,

meiro ministro. A derroia' de
Gaill�rd ocorreu ao confabular­
se contra êle e os deputados dí.,
i'eitistas e os comunistas, não

.� obstante haver advertido o che­
fe do Govêrno

'

de que a umca

alternativa que restava à - 'sua
política de conciliação seria uma
guerra impossíve1 de reconquís.,
ta do, ex-Protetorado· da Tunísia.

Embora, a rigor, não se tratas.,
<,
se de um voto de confiança, 'Gài1-
lard disse que renunciaria se o

resultado lhe fôsse desfavorável.

"E' incrível que desperdice v

exa, seu talento com sellÍelhan�
tes argumentos, já que sabe v.
exa. que 'um exibicionismo mlli­
tal' apesar de nossa gloriosa e

val�rosa tradíçâo militar" <t!?!l­
duziria à 'internacionalização ao
problema rrorte-afrícano Inteiro,
em 24 ou 48 horas o mais tar-

,

ranja da Tunísiá, mas que, "co­
mo a Tunísia permite que nos

ataquem, não vejo motivo pelo
qual não possamos efetuar ata­

ques contra as bases argelinas
na Tunísia".
Os observadores' assinalam o

fato' de que, durante o violento
debate. de hoje, não � haver sido
mencionado uma sô vêz o nome

mágico do gen-eral Charles De

Faulle, que permanece em seu

retí ro político.
Soustelle rebateu a Gaillard

dar".

\.

dizendo que respeitava a sobe-

LlNDOLFO SILVEIRA DE SOUZA
DIRE'F&R: BUBENS DE AIW:) DA RAMOS - GERENTE: D(1 MINGOS F. DE AQUINO

homem paupêrnimo, desprovido Cruz símbo'lo do so;frimento,
de qualquer recurso, de nome' que de instru;"ento de. ignomia
José de Tal, após haver passado se transformou também em sarr­

por horríveis sorrtmentos, En., tificado simbolismo cristão,

volvido o cadáver num velho Alguém da família do morto

lençol, ali ficou, velado na, sua desceu por caminhos cheios de

choupana isolada perto da Cruz pedras e de bu.racos para vil'

que deu nome 'aquele distante tratar do' ent-êrro, no que fêz

acompanhar por' vís inhos pres.,mô rro

.t
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NAS0IMENTO
Acha-se ef!�"iquecido, des­

ce o dia 15 do corrente, o

lar do nosso prezado ami­
go tenente José Mauro da
Costa Ortiga e-de sua exma,

espôsa d, Maria Gabriel da
Costa Ortiga, residente no

lianí
- sra. Licaste Machado-
- sr. Ari Osvaldo Macha-

do

srta, Mânia

de Andrade
- sr. João E. Machado
- srta. Louri Perfumada

Rio de Janeiro, com o nas- de Oliveira
cimento de seu primogênito
JASE' MAURO

- sr. Aristóteles Freitas
- srta. Romilda Brísi-

,São avós paternos sr. Os- ghelli
ni Ortiga e d. Oyara da.Cos- - sr, Gercino dos Santos

E�uca�ao Versus Oua�rin�os'
Falando ao poder Legislativo; .'0" governador Jorge La-
cerda, a 'certa altura declamour

.

"Cada vez mais penetramos Os segredos.recôn­
ditos da natureza, e à medida que nela mais- nos'
aprofundamos, mais se agigantam,' perante nós o

drama, o desespêro e o temor, pois o homem, pelo.
domínio das forças ín.timas da matéria, pode ccn­
cluir sois e fazê-los explodir à superfície da terra,
oferecendo ao mundo atônito ia �om!pa luminosa de
um crepúsculo trágico". " ..

O Eça, das "Farpas", diria:
,É! Pois não! Bonitinho! Mas um tanto frágil! O

dr. Lacerda deve, de fato, ínvejaro homem "pelo
domínio das forças íntimas da materia", tanto mais
que êle não conseguiu dominar nem Os buracos 'das
estradas, nemo controle das nomeações desnecessá­
rias, nem Os esbanjamentos dolosos do erário. E, em
dois an-os apenas de govêrno, Santa Catarina já
oferece "ao mundo atônito a pompa luminosa de um
crepúsculo trágico".

_
O S V A L·D O M E L O�."

PENSANDO: MORREU UM BURRO _:. Diz o ve-da Prefeitura e maternos - srta, Ester Maria lho e surrado refrão' popular, Pois, eu estava pensando,José Ribeiro Gabriel, indus- sr, Alziro S. d'Agosti- pensando, mão segurando o queixo, olhar fixo em qual-.
trial residente 'no Rio de r.I quer coisa, dando tratos à bola e n!ão. vinha nada.
Janeiro e d. Célia Carvalho - sr. José Gonçalves. Nada. para ésfB: coluna... '., '

Gabriel. F tei h' 7" I
DepOIS, lembrei o anexim citado e OOmlO\ ningueme,s "" oJe: "" .� an�- gosta de ser burro, deixei de pensar.Nossas. felicitações. versario natalício o inteli- AIO tempo, à oportunIdad€ o assunto.

ANIVERSARIOS gente menino Douglas Cle- Acendi um cigarro e corno fumando se espera,
mente Kowalsk, filho do sr. perei sem me deter em qualquer pensamento,

E' 9 assunto, veiu Logo. Loguínho mesmo.
E veiu através de um repórter ambulante,sua 'exma. espôsa d. Ivete desta seção, pelo fio telefônico.

sra.. Mimi Bosco Gal- Kowalskí, - Alô. É o sr. Osvaldo?
- Eu mesmo em carne e ôsso.
Tenho uma notícia para o sr.
- Vem a tempo, amigo. Solte-a Iógo.
- É que, agora mesmo, na Avenida· Hercílio Luz,

três porcos bem gordos, estão fussando nuni caixão de
lixo. São precisamente, onze"horas,

- Graças, amigo. Vou registrar 'O porquero,
dizer g porcaria, isto é 101 fato emporcalhado,

Desliguei 'e comecei a escrever.
,

O fato. é corriqueiro. De todos {JiS dias. PioIl'COS, por-.
oas e leitões ali por aquela zone e em .outras da cidade
já faz parte do registro da reportagem;

São sempre mais de dois a virarem latas de lixo,
tirando 'O direito dos cães vagabundos, chamados vira­
latas, numa concorrência desleal.

O método é fácil e muito econômico.
,

O homem tem \OIS porcos. Solta-os para
miais comam na tua.

E depois, vende-os por bom p�eço.
Quanto a Cidade e a higiene que se lixem.

nações que se exteriortzam ,

na hipertrofia do trivial e

do inútil "way of lífe", de

que tanto, e até tão pOUClQl,
se orgulhavam. Considera­
ram, -outrossim, que a "mass
culture". do povo norte­

americano em -vei ce am­

pliar a elite intelectual, in­
duzia a quase totalidade dos
cidadãos a'manutenção de

padrões mentais da adoles­
cência. Apontam que, a ido­

Iização de astros e estrêlas

P. Fernando Lago ângulos múltiplos. E, isto muns. Um dêles é o que
A recente tornada de cons- necessáriamente porquanto chamam de "despertar para
ciência, caracterizada pela o problema é complexo e as Humanidades", Em su­

reação ao que está sendo como tal tem que ser ata- ma, concluíram personali­
chamado de Pearl Harbour j cado em vários caminhos dade dirigentes e intelec­
tecnológico dos Estados

'
que possam se polarizar, tuais que a mentalidade do

Caldeira, Unidos, se manifesta por: num sentido ,e meta co- povo noctéamericaIló 80-

--------------------" ---,.---- freu prejudiciais contamí-

ta Ortíga, alto funcionário Botelho

Fazem anos hoje
- sr. Rui Garcia

dr. Wilmar Dias

Francisco A. Kswalskí e de

* * * �-

:P.êiiêoifviCfà1
•. iJ"MA R C/í.RVALHO _A

a �__��_� _

SÔBR'E GUERRAS, REV'OtUÇÕES, ETC.
François Villon no seu magnífico "Se eu fôra rei;;,

ja manifestava um desejo de fàzer coisas fora de ro­
tina. E nada melhor do queser .rei para fazer unia série
de desatinos protocolares, Por exemplo: o rei avisa, que
hoje, devido o excessivo calor, receberá os embaixado­
res na piscina do palácio, de short, não sendo obrigató­
rio aos apresentados o uso do mesmo. Entretanto, -é bem
melhor. . .

.

es- de' cinema, ia despreocupa­
da e divertida leitura' dos

amigo :"comics", "westerns" "(que
se pratica' dos sete aos no­

venta anos) a adoração dos

"gadgets" engenhocas que
constituem "hobbíes" fre-

quentes e que constituem
um desperdiçar do poten­
cial tecnológico individual) ,

"D ESTADO" O mais antigo Diário de Santa C&'atarina

REGULAM'E'NTO DO ,PREMIO "SUL
AMÉRICA rr DE 1958" ORGANIZADO E
JULGADO PELO INSTITUTO BRASILEIRO
DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E CULTURA
1 - O Prêmio "Sul-Améuica" destina-se em 1958

a, obra sôbre medicina, sob o título: "A Medi­
cina' no Brasil".
O concurso obedecerá ao presente .regularnen­
to elaborado pela Diretoria do IBECC.
Os trabalhos deverão ser originais com um mí­
nimo de 250 páginas, inêditcsLescr itos em por­
tuguês e' remetidos em 3 cópias datilografa-
das, espaço dois, para a Secretaria do IBECC
arté o dia 31 de março de 1959.

4 � As cópias serão assinadas com pseudônimos e

acompanhadas de uma sôbrecarta, lacrada,
subscrita coin o pseudônimo e encerrando uma

�fplha' de papel com .o nome e endereço do autor
(

, o� aut�res. ,

5 _;_ O prêmio ser.á de Cr$ 100.000,00 (cem mil cru­
zeiros), indivisível e conferido ao melhor tra-,
balho !len t1'.e os classificados.

3 - Os trabalhos classificados "bons", não tendo,
recebido o prêmio, serão contemplados com

"Men,são HO'nrosa".
7 -.0 concurso será julgado por uma Comissão­

.

escolhida pela Diretoria do IBECC e c,omposta
de três pessôas.

.

8 - O Julgamento dos trabalhos deverá ser feito­
até 30 de junho de 1959.

9 - As decisões da Comi&são Julgadora i'lão inape­
láveis.

10 - A obra premiada será de propriedade_do autor
ou autores, como titular ou titulare;; dos DireI­
tos Autorais.
O PaJ'e-cer e a indicação do nome do vencedor
serão submeti,c}os à !),prováção d·a Diretoria do
IBECC.
O Prêmio será conferido até 31 de dezembro {�'e
1959.

producentes ás necessida­
des de desenvolvimento
técnico do. gigante do nor-

, te.

liminar da vida americana,
as histórias em quadrinhos
cujos resultados sã� consi- -

derados pelos pedagogos,

6'0 DIS DI O R DO I'
I, como, inoculadoras de im-

I: . Ir , �
O ;

_

V A-RIO FEDERAL ptodJulividaàe, em .sentído,
\

Bole'tim Informa1t,.lyO \ i
.

r.:�� ::::::::srq::
. fortalecem o drama da "ju-

,A G R A D E C I M E N T O
·E M ISS A
_ Ala�rde Alvim Aducci -

<

Viuva
"

Dulce Aducci da C. 'senger, Raul O. Wen-'

dhau'1en e senhora, e Edésia, Sa.Jmira e Normélia Aducci
convidam os parentes e pessoas amigas para assistireD;!
ti 'missa que, pOi' alma de, sua cun?ada, AI�yde A�vim
A:::ucci, mandam celebrar na Catedral, no dIa, 19; as 7

horas no altar do Sagrado Coração de Jesus, e agrade­
cem, �enhorados, aos Exmos. srs. Dr. Gove,rnador e Vice­

Governador do Estado, por se' terem feito -repres;_entar,_
�ssim como a todas as pessoas que acompanharam 'o côr-

po, até a -sepultura. .

' ....

,Agradecem também; antecipMl:aÍnente, aos que

comparecerem à s. missa de 7.0 dia.

ADMITIMOS, UMÁ F.UNCIONA'RIA COM PRATI-
CA DE DATILOGRAFIA - SATMA EDIFICIO
, .' S'E :- ,'3.0 'k 'DAR

�,)�"

quero etc., representam elementos
culturais altamente centra-

A reação se fez sentir

princípalmente buscando e-. '

que os ani-

erA,
, CONS1'�U­
rORA

O rei avisa hoje que está muito aborrecido, porquê
no seu passeio que fez ontem pela cidade, viu uma por­
ção ,de garotos naquele frio horrível, sem bons agaza­
lhos. Até às 20 horas da noite,' todos Os industriais 'de
malharia deverão entregar no palácio; 0 número sufi­
ciente de roupas para que nenhum pobre sin.ta mais
frio...

,

Lá pelas tantas, podia-se 'sem esforço que não o da
íeitura ou da visualização, ou audição, ver ou. escutar
o seguinte: ontem à ll,oite esteve em palácio, chateandO'

- " '. I
sua excelência, o embaixador ,da Bretanha, pais conhe- , veptude transviada".
cido como provocador de guerras, alegando que seu-país I VIAGEM DE I.NS�E:Ç�O. .' ,Jeronymo Monteiro fazvai entrar em luta com a Dracônia. O rei perdeu tôdo o \ O

-

Chefe do DIstrIto vlaJolJ pa.ra' Laguna e Lajes citação de 'uma interes;an-feliz apetite, .tomou bastante bicarbonato e por fim I em inspeção aos. serviçof;l em, execução nas BR's 59 e 36, -

mandou chamar o embaixador do país a 'ser provocado e sob a jurisdição do 16.0 D. R. F.. te 'Obra - "Sedução dos
meteu os dois num .ringue de box. ci representante da 'PAGAMENTO )JE DESAPROPRIAIÇõES E INDENI- Inocentes".....:. de a'utJo�ia d:e
Dracônia acertou logo de início -dois murros ná cara I ZAIÇÕES Dr., Frederico Werthanr,do oponente, motivo porque o rei, mediador no casá, de- ! -

Serão pl'óximamente realizados pagamen.tos de de-, '

I La· que foi. dê 1932.a 1952,clara que não haverá mais guerra, - �apro;pria,çõe-s e indenizações em· jes, Joaçaba e Jom-
Aliás, isto não está fora de cogitaçãO', pois o-d-ire- , viHe. J.ehitivos a imóveis e benfeito,rias. atingidas pela médico psiqtlÍatra do De-

tor de nossa penitenciária u'sa êsse ótimo sis,têma quan-
I
çonstrução das BR's 36 e 59, naquelas regiões.' pa�tamento de Hospitais de

co dois_ reclusos querem resolver suas pendengas. . I .
PONTE SôB�E O 'RIO LAGEA1�O

.'

Nova-Xorque. Nesta obra
Ah, vo�ês querem brigar, não é? Muito bem. Va-

, ,
Já· se', eNcontra concluída a ponte s!lbre o Rio �a- o analista chegou à conclu-

mos acertar a hora da briga. O .ringue já está' armado e geado, no ,trêcho Lajes - -Joaça'ba da BR-361 a referi- '

• ,são de que -os delitos come-.as -luvas' foram compradas. Van10s para o tablado. E da obra de arte ·tem um comprimento de'·40 metros e -

como é hora de descanso" todos os "hóspedes" tem di- foi construída pela firma EMPE�. - Empresa d'e Pa- tidcs, por crianças e contra

reito de, assistir o entrevero gratuitamente. � vimentação e Engenharia Ltda, sob a fiscalização dês,,; orianças" totalmente des-.

Os ,dois galos .d,e brigÍl. vão assim liquidar suas con- ,te Distrito.
_ c'Onhecc1os em juizados de

tas dentro' do mais pel'feito es-pírito esportivo ... Aí es- ;
,

VISITA AO DISTRITO
Fed,e- menores numa geração atrástá uma mod'alidade prática, eficiente e de ótimos resul· . Esteve em visita ao 16.0 Distrito Rodoviário

tados qlJe deve. ser adotada pela moderna penal.ogià, tão! J'al o sr. Joaquim Matias,' PrefeitO' de Pôrto Belo, que
se deve exclusivamente a

com1)lic�da na apli�ação de' panacéias aos visÍtantes
I
abordou assuntos de interesse daquela Municipalidade. �e�tura dos "comic book",

prolonga.çlO's. 'i' ''\,

,

' I ESTRADA BASE AE'REA - FLORIANO'POLIS -

as histórias- em quadrinhos
A sab�dQl.'ia' do povo é mesmo sábia. E a coisa de- , TR�CHO MUNICIPAL

que inundam os locais em
.:veria ser" resolvida assim nà ONU. Ah, o Nasser quer! Prosseguem em rítmo aoelerado os serviços de 1'e- .

abocanhar .fsrael? Rem, vamos trazer para O' 'tablado construção e pavimentação da Estrada Base _ Aérea _ que vive hole a criança
armado da galá de- �e�'sões »do conselho de segurança o Florianópolis (Trêcho M'unicipal) em execução pela norte-americana".
dono do� Egito e o' banbanban isí'aelita. Jui� de país PI'efeitura Municipal de Florianóp'Olis, mediante Convê- Numerosos são os peda­
neutro. 'E a;g-<Íl'l} deiJo;a' a cuíca i"oncar. Comparecem to- nio assinado com o Depar�ento Nacional de Estradas gl.:gos, psicólogos_ed'ucad'O­
dos, os membros Il·a-ONU. Quem perder no braço perde de Rodagem.
a questão e ambos vã.o acertar Os limites, a passagem ---......

---------A·pelo canal e' outro'S problemas depois de um -banho de ls/s-o �' qUI- '1'0chuveiro, com' um bom wishly. 'Ninguém p_ode dizer que .'
ç

.

-

a coisa não 'dá cetto ainda r.ão foi experimentada. E
,

.

__

-

...

�

� _

não �oi porisso mesmo. Dá tudo certo, e há muita gen­
te in,teressad'a em que Os conflitos se resO'lvam mesmo

a tiro. Fazem a ONU, tudo é uma grande irmanda-de, e

o pau ronca de todo' o lado ... Sabe lá o que é isso? ..

---_'_
--,-

/Artisías no Programa "Sala de Visita",
lênc;ias, através de obras I ,,:Sexta-feira' próxima, no' seu horário n-ormal dás
honestas e profundas. Mas 21,35 horas, estará mais uma vez no ar o aprecia·do pro­

nada de novo

.

surgiu n-o grama "Sala de Visit,a", do conhecido rádio reporteI'
, Nallareno Coelho, apresentado através do microfone' daambiente social 'que eonti- l'ádio Guaruja. Ês:e programa será dedicado ao filme

"O Preço <l'a Ilusão", r;alizado entre nós,! e em vias de

ianç-ament�s .. Atores e atrizes estarão presentes ao pvo­
grama, rélatando coisas pito.rescas acontecidas duran­
te a filmagem, falando (muitos pela primeira' vez en­

fl'entavam uma câmara de filmar) da exp.eriênc1a e

sensação que representa ser filmado. Nazareno, 'Coelho
foi, quando ainda mal se cogitava do filme, o primeiro
a dar, em diversos "fm'os", informações sôbre � fuli:ura
realizacão na qual pouquissimos .acreditavam. - Agora
que se' ultimam os preparativos. para o -lançamento doa
pelíclila (que se aúá em junho vindouro) é novamente
através de um programa de Nazareno Coelh6 que- os oü­
vinte'l irão ter as últimas novidades, bem 'eomo notícias
de real interêsse .. Por exemplo: o grande concurso, que
a pro:�utora, com a .colaboração da TAC - Cruzeiro do.
Sul; .lancará: Não percam, portanto, .na próxima sexta- ,

feira, dfã !l8, O'. sensacional programa '�Sala de Visita",
que estaní' entrevistando, entre outros, Mirb Morais,' o
wnhcciclo crollista social, Ilmar Carvalho, jornalista
dos mais apreciad.os, Adelcio da Costa, o galã do fil­
me,. Mario Moraes,- o "bómep mau" e uma das'melho­

(A I S 8 A o A R 6 ',' F Q N (, 1102
res reveI�ções artísticas, Dinea Maia, Edy Moraes, ZeniA ..11(:'Q, CEPÓSITO O-.."" .. lANI
GOTI(}alve's, tô, a'$ com. papei eles.tacados l_1a- película.

res. que se projetam contra
a disseminação de ve�cu,­
los' de . triviálidades e v"i-o-

nuou' crescentemente a ser

invadido pelas histórias em

quadrinhos, que, de passa-

gem, por não querer ser

genérico, pedem ser ou não

n'Ociv,as à f'Ormaçã� moral
. e intelectual dós jovens.

Evidentemente, de ne­

nhumã fôrça dispunham os
educadores

. (principalmen-
te norte-americanos, poi5
nos Estados Unidos reside
o foco de espraiamentü drOIS

,

(Cont. na' ítã: pag.),

r ' SOALHO '

�'IRMÃOS BITENCOURT

2

3

11

12

1:1 -A, obra premiáda deveí."á 'Observar as caracterís:­
ticas' das publicações. da Il}stituições Larragoi-

. ti, isto é, c"Om sentido histórico e caráter di-
,dático�

.

A obra p�'emia::a e as de Menção
-

Honrosa,
quando ·publicadas deverão conter referências
ao Prêmio Sul-América e ao IBECC.

15 - As obras' nao premiadas seTão qevolvidas aos

i:espectivos autor.es.
'

16 - Os casos omis-sos do presente regul�mento .tl�­
rão resolvidos pela Diretoria do IBECC.

NOTA-: o IBECC funciona no Pàlácio do Itainarati.

14
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3

PARA

ados ,saib m, logo, tratar-se de preços da

popularíssjma e ii tamosa�iGRUTINHA :(00 sub-solo de' ft Modelar)
" "COMO . .TODOS � ABEM � GRUJIMHA NI0' FOI CRIADA PA�A GAftHAR DINHEIRO E SIM, EX-

'

,

'tUUSIVAMf"TE' PARA' 'SERVIR O ,POVO.
í OS PRECOS ABAIXO:, .

o L A ,R'
(11;$ .44;00
....\.

Cr$ ]:10,00
'C_r$ ::59,.00

"
,

,
, Fronhas, par' "

..

'

.

�,:L Toalhas de cretone, bordadas,
COln guardanapos a .. : .....

"

Toalhas· de matéria plástica a ..

'Toalhas de Iustão grandes para
lavatório a . 0'.,. . . • • • • • • . • •

TQaUtaS, de r.osto· felpu�as, boas,'
.

de .

- Toalhas' de banho felpudas á ..

,

�

Colchas de 'solteiro brancas a ..
,

Colchas de
.. sedas, ,p�ra casal,

Núbiaa �," '.' .

, Colchas de seda,. para casal,
Leila, ..valendo Cr$ 450,00 a .

�Celehas de casal, ótimas a. . . • .

Ceberteres de ótima qualidade,
bem quentes, para casal a ..

Idem, idem, para solteiros a ....

Cr$
'-

35,00

Cr$ 29,00
c-s 69,00
_Cr$ 110,00

Cr$ 298,00
,Cr$ 235,00

NESTA

·1

P ,A R A' S E N H O R A' S
Casacos de Jn8lha, pura lã a

'

; .

Grande saWo de casacos de malha, valendo 800
a Cr$ 1. 000,00 por . :- : .

Grélnde saldo de blusas de finíssimas malhas -_
1:Ie Cr$ 5().o,�0 a 800,iO por .

Càsaeosde.nylon, preto e marron, 214 a .

Casacos de pura lã (cassemira) 2/4 a- .

Casacos compridos, pura lã, lindos - modelos

A�:=ÇI5l/'
Sita à rua São José, Tra-:

Art. 125 - As Slutoridades civis ou 'militares que
indevidamente retiverem documentos de

situação militar, ,pagarãt()l multa de 200 a

2.000 cruzeiros".

(Nota n.o. 8/58 da 16.a C.R.M.)
vessa Tupan,' Balneário,
Estreito com 8 peças, insta­

lações sanitá:J:i;is e garage.

Informações com' Lauro

Lopes, Travessa Argentina,
10 ou telefone 2348. (n; 17)

Cr$ 159,00
,

Cr$ 525,00

'Cr$ ,350,00
Cr$ 985,60
Cr$ 320,00

PARA CAVALHEIROS
Cr$ 435,00
'Cr$ 395,00
Cr$ 35,00

Ternos de Cassimira, pura lã a .

Pulowers, pI lã, mangas comp. ,

Cintos de couro a .. ; .

-,

.....•...
Terninhosde brim para rapazes,,

.}
com calça comprida a, Cr$ 8-3,00

Camisas a :.... Cr$ (63,00'
Calças Koringa para rapazes .. Cr$ 90,00
Calças Koringa para homens·a. Cr$ 100,00
Capas plásticas a -.-.. Cr$ 183,00
Meias espuma de nylon a '. . . .. Cr$ 59,00
Meias de algodão . . . . . . . . . . .. Cr$ 9,00
Calças de lã a

' ::-. .. Cr$ 165;60
Calças de lã a : . .. Cr$ 185,00
-Pijamas, bons Cr$ 175,00
Pijamas, ótimos a ; . : . .c-s 197,60
Cuecas, boas a " Cr$' 35,00,

CRIAM(AS
Cr$ 49,00

'�-,.,',
, �

,PROGRAMA DO MES

Dia 19, (sábado) - Soirée pró construção da Ala

Jacintha P. Oliveira, do Hos­
pital de Caridade. Grandioso
desfile "Fábrica de Rendas e

Bordados: Hoepcke".'_

Dia 27 (domingo) - Tarde dançante juvenil -
Início às 16 horas.

MAIO -# Dia 4 ......:. Apresentação da extraordí­
riâria orquestra "MARIMBA

CUZCATLAN",. com seus

cantores Delia da La Serra,
Carlos Gonzales Pinto e Al­
fredo Amor e espetacular
rumbeíra,

'para meninas ;............ Cr$ 215,00
"

Anáguas de jersey a
-

: ...
'

....

-

...,.. Cr$ 59,0�
Soutiens de seda a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 13,00

Cr$ 249,00 Combinações de seda para meninas. . . . . . . . .. Cr$ 155,00
/

-

C.ombinações de seda a .__. ;. .. Cr$ 49,0'0
Cr$ 298,00 Combinações de opala a Çr$, 34,00
Cr$' 165,00 Hanteaux de lã, valendo Cr$ I. 50.0,00 a . . . . .. Cr$ 715,00

Pijamas de opala a .- ---; ,;� Cr$' \126,00
Camisolasde meia a '.' Cr$ 119,00
Blusinhas bordadas, tamanhos 42 e 44 a . .. . . .. Cr$ '29,00
Casaquinhos de malha, pura lã, a .. ' .. � . . . . .. Cr$ 119,06 Macacões lindos, para bebê a ..

Quimonos de íustão a ; ;', Cr$ 149,00 Blusinhas de malhas de lã, com
.Quimonos de pelúcia a '/' . . . . . . . . . . . . . .. c-s . 279,00 frente de' veludo a .

c.alças de meia a ' '. . . . . .. Cr 13,00 Capas plásticas para meninos ..

Capas plásticas a Cr$ 169,00 Capas plásticas para meninas: .

É P'O .e A DE, A L TAS C. O N T í NUA S, ' E � C A R f S T. I A L ,O U ,( Ar

rJeçDS COlO e.s acim.a ·lrelll que parecei IUaures
...

. \ .

•

I
�",,'.'

,

?
� l' (,

"
....$� ��' • ...;� , .f . ,I,..,'

•

� ....._
,

.
\

E são _iveis só Ia, a GRUJlNHI De a MODELIR·
SINDlClftlJlJr��STI--""-'-"-'-nlllSDÉ F�fiRllNitrous x x x

� ! ---,' ;�RRb
I,IRMAOS BITf;NCOURT

'lcAIS 8ADARO . fONE lS�?

I ANtiGO. DEP,OSITO DAMIA�

Faço saber aos que o" pre-, rra, para os representantes outorga de procuração, de­

sente virem ou deÚ�' t�e-l no Conselho da Federação, vendo cont�r os requisitos!
, rem conhecimento que no ex-vi do disposto nos arts. previstos no art. 60 :das I
dia 10 de maio de 1958 se-. dos por todos os candidatos, "Instruções" e ser ínstruí-

-

, rão realizadas neste Sindi- registro das chapas deverão tios com a prova exigida na

calo as eleições para a 'sua ::er apresentados na Secre- ,lJinea "g" do referido ar­

.Diretorta, �einb:t;os do Con- taría em tres vias, assina- tigo.
-

selho Fiscal' e Represen--l 40 e 43 das referidas "Ins- Plorlanépolís, em 11 de

d tid d C truções", abril ·de 1958.ta,I). tes ia en l_:a e no on-

selho da Federação a que Os requerimentos, para o Turibio Custódio de Fa­

está filiado ficando aberto pessoalmente, não sendo rias _.:.. Presidente do Sin­

o prazo de cinco (5) dias, 'permitida, para tal fim, a dicato. '

que correrá a partir da
-

"'S' E R '.y ,II ,( O � M I L I , � ,R-','primeira publicação deste,
. A

,. .

,

para o registro das chapas
I f

- '.

nr Secretaria" de acordo 'Com n ormaçoes Ulels
o disposto no.art. 40 das Aos Senhores Chefes de' Rapartíções -;;- (Federais,
"Instruções" aprovdas na estaduais ou Municipais) - A Lei do Serviço Militar

Portaria Ministerial N. 18" em seu Art. 140 idíz que nenhum brasileiro; entre 11 e

ele 11-4-1958.
. ,45 anos de idade, pode ser "NOMEADO" funcionário

As chapas' deverão ser público ou .extranumerárío, sem "fazer prôva" de que
regislradas em separado, está em dia com suas obrigações militares.
'sendo uma para os candí- A Lei estabelece ainda que as autoridades civis e :
dates à I Diretoria da enti- m�lit�re� na� podem reter documentos\de s�tuação mil�- 'Idade, 'Conselho Píscal e tar do cidadão, conforme seu art." 125, abaixo transcrí- ,

respectivos suplentes e ou- to:

A S M'UI'RETA.A V E N T U R A S

Graça
' Alcanç4da

AO PADRE JOÃO" BA­
TISTA REUX, POR UMA

G�ANDE 'GRAÇA AL­

Ç,t\NÇJ\P� '- TE�..zA
-�""",VEIGA

y,"":-:t_,;:,\, ; ;.� .',

-D O Z É

, _

�_..._.__ ��:fõ...�..",..:..-"--- ... �",_ ........�.,..__._.....:-._ ...... ..;....._� _

".

Cr$ 175,00
Cr$ 152,00
Çr$ 149,00

, Precisá-se de um qua-rto
com duas camas de solteiro.

Ofertas p a r a RAPIDO

SUL-BRASILEIRO Ltda.­

rua Deodoro. Esquina Tte

Silveira - Urgente, N.o 14.

�;'�,(.--"'-_.

.PRECISA-SE

• &i,

l
Vende-se um Alemão
cordas cruzadas, 3 .pedaes
A rua Francisco Tolen­

tino, 26.

" /'

Ahl�NCIO�
EM

�IQRNAIS
IP�VISTAS
�ISSORAS

COlOCAfilOS EM QUAL·
'ilUE. CIDADf: DO llASfl

REP. A.S. LA,RA.
lUA IlNADOR DANTAS 40· 5.· -'NO.

RIO DE JANEIRO· D. f. 1_.' '\

Vende-se 1 sala, de jantar
,.em perfeito esta.do de con ..

servação; tratar na rua Dom

Jaime. Câmara N.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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',. DIA 20 DE ABRIL -- ÀS 8 HORAS NO COLÉGIO' -CATARINENSE MESTRE'! PARA O. ENCONTRO' .
COM. O . SE'NHOR,

,

,.

�.�;-
:'1J

"

• �

. iODOS,' SÃO CHAMADOS. " ',.
�é..=:iêêêI3êr:�r#lêêf-3êi3.::=JF-êêêS"§Tpr__Jêêr#lr#Jc=rPI;_1c#lêr=lêêr.#J@Eilr#Jf.3r=rr=rêêr#lr#.l3 ::1 a a :=1

TôdosPodeID Ser Ases do Volan_te '

.... -

..
'

'. ;' "

.

. . . "

dos pequenos motores .

antomodelistas de' Hanove

-q)l1struiram, por isso, �
sua pista num arrabald1
Na Floresta :tiegra est�

leis. O regulamento destas riores a 200 km à hora, Os lue estes pigmeus. comprá-Ia pronto, tendo de ,'R que "':0 seu 'IH'{)pl'ie,tãúo projetada um pista ideal. �
.iompettções prevê várias "olégas das competições in- .� prjncípio os' "pigmeus" pagar cerca de 200 a 250 . procedeu. Cada qual guar- pista de Dortmund, mal lo

('alegorias de' 1 % 'até 10 ternacionais de' .estt!a.da, os não eram senão modelos em marcos. No entanto estes' da 'o seu segrêdo, muitas vê-, etilizada, tem
,;m3 .. ÁIguns destes carros L�ang'io e ouh:os,

'

não an; ponto. menor de carros .de' modelos, fornecidos por de- zes a composição d� carbu-
.

inúmeroj, protestos,
;tingem velocidades supe-

' la��uito m/ais depre�sa do .�·orrida célebresdas marcas terminadas fábricas, raras rante, o_jjpo dos pneus. O Os presidentes :dos clube
---- Mercedes, �err�l:i, Gordini.' vezes ganham as competi- estado da pista, a. umída-

.
dê automodelismo

-p A R T I' C
"

r .p, A r Ã O 2 Lancia, Esta semelhança ções. Os seus propríetárfos de,. um rolamento de esfe- 'haram, por isso, aos cons-

o � Io i um "handícap", pois não têm de os "afinar". E é jus- ras ou de agulhas aspecia is, irutores '

qu� não olhem a�

,,8 conseguia' ultrapassar tamente este trabalho íridi- ,'ecidem fl'e,quentamente da )enas -à velocidade, mas

.'eterminadas' velocidades. vídual, o eéfudo das pos- vitória ou da derrota; també'm ao ruido dos moto­

Foi preciso ,ap.render que sibíl idades de ,al,lmentar o As pistas são ,elÍl cimen- res, Pensa-se àté mesmo em

nos modelos menores os fa- rendimento do motor, de to e em círculo. 0- diâmetro tomar devidamente em con­

tores aerodinâ�iCO's são di- aperfeiçoar a -carroceria, ê de cerca de 30 m. Uma sideração o ruído do motor
ferentes. Hoje os modelos que proporcionam a incer- banda de madeira de cerca ao avaliar os resultados das

Ôs carros �rned·e'm apenas (U R SOS' D O' DAS P são mais rápidos do que os teza que, no final de con- i�e.-SOcm�de altura protege eorridas. -Os conetrutores
.30 a 4'0 de cumprimento. No

- -". • �.. • ::arros grandes e os çons- tas; é a alma ,do desporto. .'-!l espectadores. No meio da trabalham agora com afin-
o"

• 'i>nUt�to os motores minús- A prova finai dos Cursos por ;Corre�poli(lência do íru.tores já não olham' aos -Mesmo quando n-uma com- pista de cimento há um es- (:0 para "silenciarem"
culos desenvolvem veloei- D.A.S:P.,. a saber: "Português e Re�àção� <?,fic�al",. "Ma- l\'[e�cedes, Ferrari ou Ma-&a-. petiÇão' aparecem algu�s teio ao 'qual se prende, por seus .motores para bem

c1ades simplesmente incri- temática.e Elementos de Estatística", "Administração e ratis, quando estudam a carr-os do mesmo tipo, for- uma' a rticülação, um cabo seu novo desporto, o auto-
,

.,!
-' Legislação de Pessoal" e "Noções .

Gerais de Diréitó", iOl:ma do seu carro em ges- necido por . uma fábrica, ele açó, a este cabo Iigam-se modalismo.

TELHAS. TIl0LOS ber(lug� às 14 horas dlo próximo día 19 de abril, sába� r:;o para, mais tarde, execu- ninguém sabe a� alterações' <12 carros que os seus dono.s H:'G. Bendix
CAL E.ÁREIA . do, ,ri� �oola Industrial de FI{)rianópolis" �u� Al�i:'l�t�rem a c�n:ocer\a '::n p,lá's- "

':_...._. �lijl�B'?,r.�,,·.�·..�·l,.. ,�,IJM·.,· r�.�.�I'�.·"f:,�,�_. IJ'� ·�·-'.lr'�'I RMÃOS BITENCOURT' Tante ft-lvlm nO 19, onde 9,s.' .alu'l10s dever;.,�e-ao apresen-
I'
tICO. O �ltImo.� grho e a '

•

:CAI!. BAOARÓ • fONE )'80" d' d:ANTIGO DEPÓSITO, O'AMIA�' tal', p-ieia..,hora antes. munidos a 1;'�spectIva du�eira _e .,f'forma eLe �of�" .

qU7 as-
, �� idên\idade.. .

,.:. .' ..
,

i�', �., : •. : 'f l�eg.llra á mé�or resistência E' d d d,_;c, ". _� , __ . ._, ._._.... .'. '--' _.
- ;, '. ',' � .:..L.-:_ -',;:_ 'ao ar.

-

. 19n.O e nota o ê- períod<? de 19�o a 1955" sua prw�res�n. A população ga-
...................� 1OIt•••!" .: senvolvimento que vem produção s�e_ elevou de Tanhunense não deve ,s:er

. : ", •

'

''Õ' '.', I Quem nãotiver a possibi- tendo a-�u!!ura ,do café no. 360.000 a 640.000 ,arrôbas, o inferior a 100.000 h�bitalll-
. i ': iidade nem a paciência de

I
município, de Garanhuns,. que representa um aumen- tes; e_m 1959, já atingia

i
' .

.

,
.' 1'-

'; I eo�struir o seu carro, pode ao sul di pernambuco. No bD'de mais de 75%. Gõnvém 101.417 almas. A sede mu-

. ;�.".�"IIB·
"

IC·I·C·L·" E,
.

·T·,..

l ·.A'S...
··

"

i .uM.�ria'"S::,·a/7,27s::res .d�
..

ír:.�i��1; :o�:��eraa; s��;asent;:fe��!� ;����i:a;:ad�el:u:i:ró;:
• Ell i' B N I d C

,se manHveram,' à volta. de 20.000 ha.bl·tant�s, d·e 1'nten-
7','

i
-

.....

c'_'-"
. --.�

'1·'
. iegan e angu' <' uma 'cor e.Zla, a ru-

" 350.000 arrôbas anuais, as- sa vida comercial e com re-

'. I I !e-iro do Su� TAC Transporle� Aéreos tala- cendEmdo à média -de .... gu1axes atividades ihdus-,

:.�' I'·
.

MAR' O TO. M I' rinense_,. chegará sábado a nossa Capitais
635.000 arrôbas ,no biênió triài!:.

I. I
---.---

�
.

o

-_.-- • c.___ 1954-55. Neste último ano,

.

","c I I ,. existiam no município cêr-

� .1 �� I .4 L. U G A, -S E C A SAca
de 16 milhões ,de pés'

't I· •
- frutificando (21% do total' Um Ford.- 29, tipo

:. -: • I. Aluga-se uma casa. :fratar na Bocaiuva, 125. estadual); a área cultivada mioriete em per-feito esta.do .

.

', ;"'." iI:,
\ , 1.-. ·.Fe,derac.ão das Indúsfria.s' do Estado somava, na mesma ocalsiãrol, .ver e tratar na Rua Gene-'

.

6.400 hectares. ral Gaspar Dutra, 275;. Es-

�,:.';:
/

" I de Santa (alarlna No anO re�erido, o Estado treito, em Ifrente
'0' • d.e P�rnambuco produzilJ. B.C ..

. :

, I i' TREINAMENTO DENTRO DA I.NDOSTRIA �:: ��!;é,ed:i:u!�sa:;�:
'1 1

-' I �perfeiç!amenlo de \Supe!'isores,
-

procedentes de Gàranhuns,

tI. p;!?.it�;!t!�;�n��Q�eelr.'.��!nt!!!ad- �::,,��B;:rii�:o�1!::
I ' '.. .i; na, O'rgão da Federação Idais Indúst�ias do Estado de bas). ,Para Ga'l'anhuns a

I :., 1 Santa Ca.tarina, com a colaborl!-ção do'SENAI E SESI e colheita dq rubiácea .OOT'-
.� • 'a Comissão - Brasileiro Americana de Educação Indus- '

.,'. • trial (CBAI), vem apresenta'n.do semanalmente o Método
.

r�spondia a 69% do va�Or1'
_-= I ! de Supervisão T. W. I. (Training _- Wilhin IndusÚY) de sua pauta agrícola .(278
.'

'1 . Semp�e,.p.,r,eferidás -.
- �emln�.e aS meJnores -,- Todos os.

... TreÍl1.?imellto dentro dã Indústria;, quê visa em suas 3 milhões de cruzeiros, seno.
;-

-

-.

--"
.

: ,fase",,: ... .

do 192. milh.ões.' devidos ao-;

I'
'.

., : 1.0 - Redúção do; Período 'de freinamento do p�s-
.\ • café). Dos demais produtos'·

• _

soaI nas empr�sas.· através do emprêg·o ·de
• M't I d' I "O' ENSIN'O

. sament.e o algodão (36 �i- - ---

modelos d�spllinl'vr,;.l·S •
um e oe o .seguro" enomll1ac o

PERDEU SE,. II U - • CORRETO DE UM TRABALHO" - 1.a fase. -lhões die crlÍzeil'�s) e o fei- .'
_

: . 2 o - Redução dos problemas humanos fiO traba:" ·jão (12 milhões) . apresen-' Um,a C"odtern�ta,' N '0580 _
"1 ' I. lho, bem como o· tratamento dos inesm�s' q;

,

D I.S T R I B U· I D O R E S· _ .. li'I.o'm. e Ind... • 'através do emprêgo de um Método eficient�\
taJ!,am resultados de, certa i.a Séri(l,.d� Caix� E;rolllô-

J". ,.,.'
�. I �

de como obter "RELAÇÕES' NO TRABA- 'expressã,c� conquanto para mica F�der�l de Santa,
: • LHO" - 2.a fase.

.

a economia Jocal :pão dei-:- CatarIna:

i ;- a.: 3.° - R,ê1:Iução do ien1pO pal:a,_ cOllseguir maior ren- xelJl" de ser interessantes os
dimento e' melhOr qualidade de' produção; oblid'os com outras cultu-

• I através de "ME'TODOS NO TRABALHO" -

.
11: �'., G' e·r.·m·····. 8�.. n·O 8t'el"n" S'.•A,· "Aibi".....•

.

:

••:
3.a fase.

O heinamento é destinado a pessoas que 'conduzem
u trúbalho de outras. As reuniões tem duração -de duas

I
· horas, <te 2.a a 6.a f�ira, para cada fa�e e são apresenta­
: das semanalmente nos próprios locais de trabalho e na·

: séde (10 Escritório Regional do T. W: 1. em Santa Cata-
· I \. rina, si:o à Rua Visconde de OlHO Preto N. 58, te!. .,

..1
----

3586 nos petíodos (manhã, tard� e.noite) de escolha dos sificado entrie os de mai'o'r
•

,
' Rúa Conselheiro Maba, 47 inter�ssados.

.

I
.

InformaçÕes mais detalhadas e inscrições poderão

.i ,. �rss�I��t��a:\ ��s e1nl�1�êç107 �::�': �o se��i��e horário:

.

Ess,es' cms&S'.,. bém como os· demais serviços "dêst,"'

�J�••"�•••••oceÍJ ..,.'i$'�••••S:••8�.J,Q D\t�••"•••••@.@§•••,.$��4§l�@���,,� Escl'iLório, $ão inteirameiüe gratuitos.
.

•

H-ANOVER ;_ Um novo

eadadesporto conquista
�ez maior número de ad�p­
tos em muitos países do

mu�do. ,A sua práfica não

exige qualidades físicas ex ..

cepclonais.j. nem somas a­

vultadás, Basta certa 'que-

José Inácio Monteiro Reckziegel
l.

.

,
•

.�

. e

Nereida de Carvalho Recksíegel,
.êm .0 prazer de participar aos parentes e pessoas ami­

g-as o nascimento de sua filha FRIDA, .ocorrído em"27
Je março p.p., nesta ciade.

S. 1 Leopoldo -- Rio' Grande, do Sul

Ida para.ia técnica, um pou­

to. de jeito e- pequenas eco­

lÍúmias. ·0 novo desporto, o

àntomodeU�m�� veio à luz.

recentemente. Na Suíça, na
Fl:an�ça, na Itália e 'nos .Paí-
ses Eseandinavos o atrtomo-
'deliamo 'propagou-se ràpi­
damerite até chegar à Ale-
manha. Em vista do nível

elevado da técnica alemã,
não admira que o automo-

('êlismo se -divulgue com ex­

traordinária rapidez.

•

põem, em

fnico inconveniente qu-e
tem observado ê o rui,

VEN'DE-SE

.
.

.

ras e, de forma. }:>al'ticular,
dOlln a pomicultura (�a::riga, "fllIl: (Iruuru:

. .... -

.<1""11 ....'·

..........1\-._._"'.�.��� :2_0_N1_00_. �
l:ananja, abaca,te,
etc,); .

banana,

Recentemente, o municí­
pio de GaraiJ1huns {oi çals-

.' Por motivo de viagem
:,1 'Acorc1eefi" de Màxca
Scandalli de Fabriêação
Ital�ana de 120 B.aixos tipo
moderno: por preço dIe {)ca­

-siã'o .. ,"=. IT:l'a·taiJ' na Ru Bo-'

pr,c-gressrcl no país. A mo­

no.g::-afia do Conselho Na­
cional de Estatística, de
·que refir::upos' Os d��i-
." -, "

.,j"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•
m prol da Ala Jacinta.Pereira ,Oliveira� realíaar..se-a sábado' a qrsnde pai-ada de :&Ieganda "CARLOS RUEPE C!t:t� S" A." nos salões do .•

• CI. Doze de Agoslct. Uma organizaçã� do cronista social Zury Mac_itado: [;or.� a presença de Miss Sanla Catarina, Mi ss P�raná, Miss' Elegante •
• Bangú do Rio. !
- -- -.:, __ ..- ...,_'__ , ,'" _w�_., ..._ ..._,_ - .... ....

,
/

I�·&a. e D :clamadora laritaPinbeiro'lachado·
.EoI��TourDé lArtistica em' Santa Catarina

Doraleeío Soares
.

A Ilustre poetiza, já co- E assim, Joinvill:, BI�-l r..� apresentand� pagin�s da pois da difusã� da Cultura, E.Mar ita Pinheiro Ma- d� �mparo e elevando. o es-

Org'anizado pelo Líons de nhecída dos catarlnenses menau, Brusque, Itajaí, !.Pl- '.,�eratura poética de diver- a través de art.istaj, de re- chador=cumpr'e, realmente, pirito dos que apreciam a

Santa . Catarin.!:y real�zará pelas suas 'poesias dedica- jucas, 'F'lorianôpolis, Lajes, ses autores," quer do Bra- percussão internacional, se- aquilo que a magnanimi- poesia":
.

uma \série de recitais poê- das a Florianópolis, vem, .Rio, do Sul e outras cidades ail, que da Europa e da ião. at ing idas finalidades da,'e 0'0 seu espírito e alma

ticos a Declamadora e Poe- altruisticamente, através da catarinenses terão a opor- América. altruisticas quer sejam no de poeta lhe outorgou: "di�
Usa patricia Marita Pi- sua arte, colaborar com o tunídade de' apreciarem a Ao meu ver, cabe-nos o,etor a ss istenc ial quer no fundir a sua arte, benefí­

nheiro Machado, cuja ren- Lions Clube de Santa Cata- �,:enial poetiza é declamado- Icuvarmos essa iniciativa, f'UnOl'ama educacional, dando os que necessitam

da integral será destinada rína, difundindo a cultura

------,._----- ---- --_._--

às obras assístenciaia man- artistica e 'levantando fun­
-

tidas por essa novel Instí- _:_d,os para as obras de berre-

tuição, cujo
.

vir"..

lema é "ser:-, merencia .que.,leva a efeito

em nossa Terra.

•

Juizo daDireUo da Comarcs'drS. José
o Dr. Eduardo Pedro Carneirn da Cunha Luz, .Juíz

de Direito da Comarca. de São José, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente edital de primeira

praça; com o prazo de 20 -días (vinte) virem, ou. dele
conhecimento tiverem, expedido nos .autos .de Ação Exe­

cutiva em que é exequente Ryd Manoelda Silva, e exe­

cutado Kiliano João .Schmitz, que se processa perante
êste Juizo e éartório Cível e Anexos, que no dia vinte

(20) de maio. p. vindouro, às dez horas, à porta do edi­

fício do Fortim desta cidade, sito à Praça Municipal, o
porteiro dos auditórios, trará a público pregão de ven­

da e arrematação, a quem �ais der e maior lanço ofe­

recer, acima da avalíaçâo �s bens penhorados a Kília­

no João Schmitz e sua-mu.her, por Ryd Manoel da Síl­

vfl, para pagamento da execução, honorários de advoga­
do 'e demais' despezas processuais, cujos bens são os se,­
guintes: U� terreno' com a área de,'duzentos e (_!ln9:uen:
ta mil metros (250.000) quadrados, sito em Quebra
Dente, distrito de Rancho QUeima�;'_neste' município,-" .

transcrí to no Registro de Imóveis desta Comarca, a fls.

158 do Livro 31M, n.? 16.616, com as seguintes eonfron­

tações: ao norte, com Antonio da Silva; ao sul, com
terras do executado Kiliano João Schmítz; a leste, com

.
.

-,Evaldo Línder, e ao oeste, com Alfredo Haschel, ava­

liado pOI' setenta .e cinco mil cruzeiros (Cr$ 75.000,00.
E, para que chegue ao conhecimento dos interessados e

ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir 00
.

presente edital que será fixado na Séde dêste Juízo, no
lugar de costume, e por cópia publicado uma vez no

Diário 'da Justiça e par três vezes em um dos J�nais da

Capital do Estado, devendo a primeira publicação ser

feita <com antecedencía, pelo menos, de vinte dias. Dada,

e passado nesta cidade de São José, aos onze dias 'do

mês' de abníl do ano de mil novecentos e cincoenta e

oito.iEu, Arnaldo Souza, Escrivão a fiz datilografar e'

subscrevi.-Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz -.

Juiz de Direito. Confere com o original. Eu, Arnaldo

Souza, E�rivão a fiz datilografar e subscrevi.
Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz

......
».

• Juiz de Direito.
��':-?

_M'AGR:O:S E FRACOS

, lifli A D I O L
., \ �; '::'

�: : E' Indicado nos casos de .fraq:...eZ3,
palidez; magreza e fastio. porque em
sua fórmula entram substânciail tais
como Vanadato de .sódio,. Líeít.na, Gll­
cerofosfatos; pepsina, noz de cola, etc ..

de ação pronta, e efioaz ,nos 'C<lSOS de
fraqueza e neurastenias. VanadiQl �
indicado para homens,. mulheres, crian­
ças. ·sendo sua fórmula conhecida pelo,

. grandes méc\icos e estã,ltcenclàdo pela
..Saude Publica.

..

PfNH4SCO
AVISO AOS SOClo'S DO CLUBE 'DO PENHASCO

/

A ASSEMBLEfA GERAlJ õ,o Clube do Penhasco rea­
-

lizad.l em 25 d'e março p. passado, atendilndo a convoca­

ção·publicada nos Jornais A gazeta e O ESTADO r�sol­
, veu- -foss(o cumprido' o 'artigo '38:0 dos Estatutos que es-

tabeleceu..
.

.
Art. 380 .:_ O SO.CIO PROPRIETARIO QUE NÃO

SATISFEZÉR O'PAGAMENTO DE 'SUA QUOTA PAR­
TE M:ENSAL ATÉ O DIA 30 DE CADA M�S SERÁ NO­
TIFiCADO A PAGA-LA DENTRO DE 15 DIAS, FIN­
DOS OS QU-AIS SERÁ ELI-MINADO, PERDENDO O

DIREITO A IMPORTÁNCIA JÁ pAGA EM FAVOR pO
CLUBE.

.

Assim, face àquela rewlução da Assembléia Geral,
.

q11e . s-erá' cUr:1j')Tirffi, a .Biretoria, solicita aos senhores

em Çltrazo a gentileza de virem -pagar os seus de-

-Florianópolis, Quinta Feira, 17 de Abril de 1958
, ;;t�{I�f!t - ':.:�

"'.' o,·

�------:-------._._-_.�--_._._.-.. ----_.__ ._._�-_._'-_ ..._--- --�.- ------ ------ //

, E, desta maneira, cumpre
.

o Lion , a sua principal fi­
na lidade que é SERVIR.

'-
./

»:

. \

,Aqui

C)
, .

narlo
."

....
i.i- :: . .,.

-,
�.�·-·I •

:'.. , .:c .. ··;,.{........

a beleza no

a técnica em

seu lar ...
suas mõos!

Veja quê perfeição!
Quantos. recursos nOVO$!
Quanta beleza!·

.��:;�?����*
.

y
'.",- ''':._ io Oueimadores reguláveis "Economic"

De alto rendimente e econômicos _ duas graduações.
Em fogo brond<;>, ,cons.orne 4 vêzes menos gás-.

.Botões e puxadoles dourados "Golden 1:ook"
Práticos e seguros �os crianças nõo conseguem movê·los) .

Com aplicações de. alumínio anodirodo dourado, os

botões e puxodores.Á'Golden look" são um .detalhe de
beleza do seu Visonamie!

Visor Panorâmico no forno com luz interno
Basta pressionar o botõo.:: e v.. acompanhará otro'
vés do Visor Panorômico _. sem abrir a porto do
forno iluminado _ tôdas as etapas dr), cozimento.
Economia de gás.
Fo�no' super-dimensional
Maior que qualquer outro - permite assar dois ou
mais bolos de uma só vez. Tem ainda duas prateleiras
com vária� graduações e luz iniema: A�s!Ideira
Conjugada com um só queimador, paro V. assar e

�ozer no fôrno ao mesmo tempo .

Visoramic é em cô,es
Cada fogão Visoromic apresenta umó côr distinta,
moderna" e agradável, poro dor à sua cozinha um
realce novo e mais atraente! ,

Pingodeira un'itária
Cada pingadeira recolhe o gordura, simplificando 00 mállimo o trabalho
de limpeza.

VisoramiC é um produto'da Metalúrgica Wanig S. A. de Pôrto Alegre
- uma trad�õ9 de 54 anos no fabrico de fogões.o

Matriz em florianópolis
Filiais: em Blumanau, Joirwile, S. Francisco, LaguflQ,

l,Qje.s, )oqçabo o TubClrôo.

(Mostre 00 seu marido êsfe resumo dos ,e'xtra�rdinárias qualidades'do
logão Visarámic ... �, êle concordará corn o seu entusiasmo I) .

,Base de proJeçõo
Para proteger o fogão dos batidos de pés. CONHEÇA VISORAMIC NO MA�AZINE HOEPCKE I.j,o,.)
E mais ainda.:
Isolado totalmente CO!Yl lã de vidro
Paro evitor o d��perdício de culor e mseguror, com

o. móx:mo de economia de gós, ... um cozimenio mais
rápido, .

.

CIRlOS HO,fpeKE Sa II.,· Com. -e Ind.·

/

Totalmente esmalr�doInterno e e.xt rr.afrl 1e
porcelünCl �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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01.01 EM EXPERIÊNCIAS NO'
. ,ATLÉTICO PARANAENSIE .'

�Já que os Clubes da (apitai decidiram pela extinção do (ampeonato por Zonas e volta à disputa. regional comto dos. os clubes de pro- •
• fissionais, que 8 Campeonato da cidade seja dos maiores e' mais eJl1ocionantes de quantos já foram efetuado.s. Para tanto é preciso da:'
: parte dos senhores dirigentes dos clu bes', mais ação e energia na formação dos conjuntos que irão colocar no gr amado. Moyimentem�.
� se, pois, que o público quer é um cerlame de emoções com valores técnicos positivos.' Mexam- se ! -

, �
----�----------���---�----�----��-----------�------�----���-�

, ...'. --_._--
.

HA;A�ÁD' . TURf.(:-':N O II C)I Al� 'D I.V 'E R S A S
-=- � �A IJ 1], '. s: c:.:'"

'. LIRA E 7 DE SETEM- Chile. ,-,jJ
� � _ �. .

.

, . BRO - Campeões Catari- * * *

.
nenses de basquetebol e LIDER'O ATL:ÉTICO

.� ! voleibol, respectivamente, PARANAENSE - Curiti-
_",......-.

Os conjuntos do Lira Tenis ba, 16 (V.A.) - Ficou sen-

Clube..e Sete de Setembro do a seguinte a situação dos

'venceram 0$ torneios - iní- clubes que disputam o cam­

cios das mesmas modalida- peonato de profissionais de'
des, disputados sábado e 1958, promovido pela Fede­

domingo últimos. ,racão Paranaense de Fute-

aspe'(·t·OS -a'
.'

P're MA:R;�NE�I *SUB_DI_i��!:ae�:el�!: �p�,;A�P;�
.

• RETOR DO DEP. DE AR- lugar C. A. Ferroviário e

,

.

_. .
_

.

.

-" BITROS - o cronista Luiz' Operário Ferroviário E. C.

Osnildo Martínelli, que em-
'

com 2 p.p.; - 3.0 lugar Co-
.

.

Ih
.

presta sua valiosa colabo- � ritiba F', C. com 3 p.p.; -

m '. '0'.'res
. ração à RádilOl Guarujá. foi 4.0 lugar, Guarani E.C. e

nomeado pelo presidente E.C. Agua Verde com 4 p.

Os Mello, 'pata as funções
I

p.; - 5.° lugar Rio Branc�
de sub-diretor do Departà- ,S.C. e Palestra Itália com

mento de Arbitres.
. i 5 p:p.; - 6.0 lugar Caramu-

(··0'·n\d.·.·.:·III.·.c·,.õ.es d'o-que m 1".5�-4 e XG�â:!,I��N::;I��c:.���:E::�e;;�7 KET-BALL - Encontra-! tania S. C. com 9 pontos
-

perdidos.
se em Porto Alegre um, .

.
'-;

, '
,

I
* * *

daP�:npe:�n::lores��:::::U�� ,�Ut�:�::::trad:s;:::�::� 19 '6h .��: °a::::�e:ob::.q��:ã:::� :::o:e:C��:i:�:S�a�Chapr�� :�!;::ri���:r!,::;:a��:A� COMICHOLLI PAS-

-

P 1 'd B il finalidade de tratar da. vin- SANDO BEM - O espor-
�ao au o e o rasu, es- Florentina e Milan. E não 'trario f'raeassou contra a melro muito leve, o segun-

creve na -;:- "Gazeta Espor- há porque não termos es- .Italia . (3xQ), ,seu.dQ que no do nunca deixou a desejar, da do quadro de basquete- tista Jloão Comícholli já se

Uva", de São Paulo, s.ob o d b
.

, . " D')R b t I' d Z' bol do Internacional cam- encontra' -« fóra de perigo,
,'eranças e uma o� cam� tüteJ�_ com, os .íngleses per- mo e o er o, a em e 1-. ,U,.

f
titulo "sob diversos. .aspec- banha. Sem otimismo exa+

-

diamos por dois a zero, com '0 e Pampolini e OJl recua- peão. porto-alegrense,_ para In ormam que a equipe do

tos apresentar-nos-ernos em �erado mas esbanjando con-' Hungria, prelio no qual fo- dez minutos de partida. , . dos Zozimo, ....Formiga e C10- uma série de j-ogos em nOs- para onde fora levado-em

melhores condições do' que Iiança, eis como deveremos mos elimínados= Integrada, Agora, para o Campeona- vis, deixarão de cabelos so 'Estado." _

estado -desesperador.. Seu.

Cm 1954 e 1956" a magn ifi
.

da' f t na .epoca, 'por alguns dos I..
• * * * restabelecimento, como não

.

'.
.

-'

agrr qUI para o u uro, Q" to Mundial os goleiros' são l:ranCOS os responsavers pe-

ca crônica que abaixo. data MELfIOR, SEM ,DUVIDA ·f'1.elhores valores do fute- praí.ícamente. os mesmos la "'e,quipe, nessa fase de PRIMEIRO:_ COLETIVO podia deixar de ser, conten

vênia, transcrevemos, PJr �. Na analise :d��! nossas bol brasileiro não pode ser pois a novidade é Carlos AI- . treinamento. :São todos mui- DOS. ,.BRÁi:nLEIROs.
. tau, teda â·· cidade, dada a

relacionar-se. com a seleção- llbSsfbiHda'des uma das pre- responsabilizado' pelo. revés nerto ou' Efrnani. Entre Gil:' tê bons, .Serão :com toda' Estámarcado para amanhã, alta CQnsideraç�o e" estima

nacional: ocupações do torcedor tem contra a Hungria já que mar e-'Ca:stil�€l� estará o ti-:- r.e�leza preferidos os que em Poços de Caldas, o pri- tcóm que é tido, Comichollí,
'tConvocados Roberto e .,ido a comparação entre a nessa oportunidade foi o tular, sendo manifesta a aliem bom futebol e aguer- -meiro treino conjuntivo, sob COmo se sabe. é o preside�te

Almir, completou-se, pelo nossa equipe do mundial de ataque que reailmente de- ::nelhor/forma do
.....

profissio- rimento, espirfto de luta. as ordens
.

do técnico Vi- do Vendaval, campeão do

menos por ora o elenco' bra- 1954, o time que andou co- cepcionou. Mas também não nal corintiano, Nesse setor, Seja �como for acredita- cente. Feola. Torneio Quadrangti�ar A-

'sileiro para .0 Campeonato lecionando experienéias no se pode dizer que sua con- portanto, poderá haver ape- se. seja .inossa retaguarda *- * * madorista,

Mundial. Inicia-se a partir Velho Mundo ern 1956 e a cinta tenha satisfaçã}' So-
nas e tão somente melhora melhor do que em 1954 e SUL-AMERICANO FE-

*
_

* *

(lesse instante a tarefa mais f;tmação provável com que Íl"eu do "compleil(o" que nos i'elativamente à, experiencia 1956. :M:�il;'\ dlJ.ra; mais sóli- MININO :OE BASKET "- O PALMEIRAS AMA-

,difici,l para o tecnico Vi- contaremos agora no certa- aniquilo�, nos primeiros 10 adquirida pelos goleiros ra, mai� c�nsistente, acima' Sába'do"é;ffi Litiia, será ini-
'NHÁ EM PORTO'. ALE­

eente Feola e para o super- me da Suecia. Participemos minutos do combate contra citados., Tecnicamen.te não de tudo� O que é fUl1da- ci�d_0'0" Cé\U1peonàto Sul:- GRE - De Porto, Alegre
visor Carlos Nascimento, a pois dessa ana.lise de tem- (,s liungaros; permitindo. a :remos 'nem melhor, nem mental num certàm..e 'mun- AIl1eriécU;_o d'e Bola 'a� Ces-:- infdrmou que a equipe dOi

de seiecionar apenas 22, en- po para aprovei!ar OI espa� marcação de dois gols q?� pior. Quanto aos zagueiros, dial, onde o� '-j.OgOS �e "suce-, I to, joga:�do Os quiríte�o� do I

Pa,lmei!as, de
_ S�o Pa�I'O,

tre tantos e tão bons joga- ço que Hugo Carboni So-' :'m condiç�es normais nun- toidavi'a, parece, estaremos :clem com mInImOS mterva-, Paraguai·e da At:_gentma. O chegara amanha a Ca.p�ta1
deres. Paradoxo, dos para- brinho nos reservou para .::R nos marca�iam. Nessa l'e:- mais bem servidos. O mes- l(,s e principa.lmente qua�do Bra$il estreará dia .22 dan- Gaúcha, devendo domingo
doxos, sem ·duvida·. São trin- üsta ed.ição. bguarda o unico jogador mo Djalma, De Sordi lutan- i'e sabe que nosso a.taque de c,ómbaté aJO' c'onjunto do

t
enfrentar o' Internacio_na1.

ta e ;três craques, e dificil! Em 1954 o ponto alto do que ·realmente bri.lhou, jo,,: do agora pela sua verda.jleI- Ll.'m agora outros recursos..

será o peneiramento que ,se- ! conjunto, então orientado gando sempre com a mesma
J'a posição, a novidade. Cacá ATAQUE MÂIS RAPIDO E

.ia ,qual for, tenhllm c�rteza, vor Zezé Moreira era a re-- í1isP9Sição e efetividade· foi
para o setor direito. No GOLEADOR

úaba-rá por .ctesagra'c:tar. t�guai;da, o sistema ?efen- -üjalma Santos. Nilton San- "miolo" da zaga, todavia, No que, ,diz respeito ao

Lá estão em Poços �de .\:\'0, embora,não fosse uma tos o seguiu. Os demais não Bell'nl' e' uma gll-rantI·a.. por-I ataque,
en.tão penso que O atacante conterrâneo· quadrão titular que é o

Cal,das quatro bons goleiros, r_.eça cem por cento.,Veludo, ch.egar;am jamais a agradar, ql"je .11a-o parece S'eI', J'ogador não haJ'a qualqu.e.r .d.uvida D d'
.

h 'd 1 l'd d
/

. i I, que vIn a atuan o no tatua 1. er -o c;ertame pa-
�em duvida. Otimo:s zaguei- "astilho, Cabeçãe eram os por completo. "'ue se emocl'one d'emasl'ado, nuando as .rilossIbIhdades .

I'\J '1
-<.t" Grêmio Espurtivo OlímpICO ranaense. Sendo Didi um

1'OS e um churrilho de nie- goleiros, sendo o arqueiro Em 1956, com Flavio Cos- é forte e portanto tem fiSi-1 que temos de organizar dois /

e quasi que \
ingrE;!ssou no jogador categorizado,'muito

Jios. Dino, Roberto, ZitQ;- do Fluminense o dos três ia,
. na, dir.eção, a equipe co 'pal'a

.

J'ogal' na Eur'opa, o.timos quin.tetos desta fei- América Joinvillense, acha- lutadJolI' e oportunista, é
Formiga, Zozimo, Jadir, iJrelios que jogam·os. Muitos brasllelra Jogou sete

par-'l'>l.'ndO ademais um jogad'or :a. Melhores, bem melhores
se em experiencias no Atlé':' � quasi. certo que aprovará

C10vis e Pampolini. Oito cLam porem, os que acha- tidas' n� Europá, .mas dei� de c'al'acterísticas' iqeais., Que as �eças ofElnsivas com ti�o 'Parana€nse que.·quer nos testes e assim ser con­

homens para o duro da in-
..'aro. Veludo o homem pira :'.(lU de Jogar bem Justamen Sell reserva' é Mauro de ca- 2S quaIs contamos tanto

conhecer as _sLlas apticloes a tratado-pelo rubro-negr-o
tl:'rmediaria. Apenas. q,uatro a posição. Djalma Santos, te nos dois cótejos mais

�'(o.c"er·l·stl·,cas dl'a'metralmen- l�m 1954 como em 1956.' 'd'
. ,

I_.. c fnu e aptovelta- o no. es- al'aUCar1ano.

�eguirão. E quanto ao ata- :Pinheiro, Nilton. Santos fo- :mportantes, ou seja contra te opostas. Técnico, por .

No mundial da Suiçá, por �_'- � � _

"que Joel, Garrincha,. Moa- ram sempre os titulares ii ltalia e a: Inglaterra. No
excelencia, so eventualmen- exemplD, tinhamos ,J�linho, !

c.ir, Didi, Almir; D'ida, Pele, p"ü.}inho, Mauro e Alfredo, que tange à retaguarda, pa- te poderá ser lançu90. N'o Humberto, Bal.tazar, Didi e querda. Gostamos bastante' âgados os diversos compar­

:\Iazzola! ·Gino, Va'lá, y�- Dão tendo todavia, nenhum ra seguirmos o mesmo cri-
��tºr esquerdo também po- Rodrigues. C o n vinhamos co garoto do Flamengo. timentos não há como dei­

nhoteiro Zagalo e Pepe. Um del�s jogado. E quanto aós terio da api:eciaçãlo an'te-
.deremos melhorar. Embora cue (s�e quinteto não po- Tem flama, movimenta-se, yar de confiar na juventu!le,

grupo seleto de homens.de medios, BaiÍer e B.randão- rior, preferiu o atual trei'- NHton Santos tenha sido de ser cOilsiderado como :anto é perigoso nos limi-' na vontade, no entusiasmo

vanguardas embor.a á iIl).-. í,inho fpram os preferidos r:a<\or fda Portuguesa de
tonyocado duvidamos muito �t,ndo um ataque de

....

gran- res como de�tro da ai:ea.
i
dessa .rapaziada que saberá �

pressão dominante seja a pelo treinador. Essa defesa Desport_<?,s, fosse essa peça
possa superar Oreco e mes- ,'e envergadura tecnica.'E Três otimos centro avantes: llr:ovar lá ,fora que não é

ele que, lá parà o finzinl_lo, i!ão sofreu nenhum �ol cons�itui,(lia, quas'e: sempre mo AltaÍl�' O jogador do (;m 1956 as coisas se pas- foram requisitados: .Maz- I
,"éro razão que o fu;tebol

do periodo de concentração c(,ntra o Me'xico, cuja equi- por: Gi-lmar, Djalma San-
Botafogo é, provavelmente, saram ainda pior. Sabará, zola, Gino e Vava. pélé, Di-

.

brasUeiro é tido e havido

acab:\.rá por surgir mai's
pe era fraquissima, foi va- �os, De Sord-i (Pávão) e Nil- t.im dos maiores estilistas do Valter, Gino, Didi e Canhó- em e Almir são goleadores como fortissimo concorren­

i:ma surpresa no que diz zada uma unica vez' contra ton Santos, Robert_o '('Dequi-' futebol mundial mas num Leii'o ou Pau,lin,ho, Alvaro, por �xceÍencia, ao passo qué: te à conquista do ti.tuie

.l'espeito as c.onvQcaçõt:;s e
a Iugoslavia e a�abo? so- nha) e Zozimo. Da mesma

campeonato do mundo há Larry, Didi e Escuril\ho,-- Can�,oteiro, Pepe e mesmo maximo,

(:ispensas.,. Ilendo quatJ;o .gols contra a maneira não se pode diier (ue se preferir o.dinamismo nunca fornm ataque i'eal- Zagalo :tém recursos. e con-

O fat'ó é qí.le estamos a _�1f1i@.,tU::::::,. �''Ii i.. i�m
�a rudeza de Qreco e Altair. mente produtivos. E alem cl'íções. Quaquer que seja: Com uma defesa pesada,

caminho. Ao depois desse AVAl: \FUTEBOL CLUBE . Relativamente aos chama- cIfs;;0 Didf e Valter, sobre. a formula adotada e o nos-
.

forte, que não brinque em

período de vinte e um dias .

d' d
.

d
�

a�. qua.is recaiam as respon.-·l �o at�-que, ser� melhor do s_el:viço e um ataque. rapido,De ordem'.do sr. Presidente do Avaí' F. C., convoco . os me lOS, e apolO, a

em Poços de Caldas e Ara-
pelo jJl'esente Edital, os senhores membros do Conselho, mesma maneií'a talvez pos- �abilidades maiore's,' perde- . que em 1954 e 1956.

. leve, gol�ador 10g!Cam�nte ..

xá que recuperará, esp<era- Deliberativo dêste Club� para uma importante reunião
,:amos constituir um bino- ram-se em atuações i-rre- Bestaria lembrar a neces- o,ue, teremos melhores e·

2f', por completo os homens dia 17, quinta-feira próxima, às 20 horas, quan.do será
mio melhor que o de 1954. ('onheciveis. 'siJdade ·de entrosar.. esses :naiores chan�es de conse-

com os quais contaremos vi- tratado assunto de' álta ·impo,rtância referente a Qrga:-
Agora Vicente Fe.o)a tem otimos valores, de dar pa- guir boilS resultados e com'

'nl'za,�a-o e dl'r'eção ·do. setor profissional. .Não havendo Bauer' e Brandãozinho pos- I'
;'á a fase aguda dos prepa-.. .

. ,-

1
.

nto harmonia ao c;e,s ir ultrapassando um a

núm�ro legal a hora ma-rcada, a reunião será realizada �dvelmente foram sacrifica- Garrincha e Joel para a ex- ,:;1'&0, co 1JU ,
.'

me!a-hora após com quafquer número. dos pela forma de jogar da trema direita. Bôns os dois. time. O que, acredUa-se, um, todos os obstaculos que'

Milton Filomeno A'vila equipe. Dequinha e _Zozi" Moacir e o .mesmo 'Didi pa- seja a preocupação maxima encontraremos nes g·rama-
,

sec�;:.!���, eventual. f,oram . .os domi- 1"a a.,ml;ÍlL direita ou _!lS- '.:'ll.' Vicente'Feola. I:'?rqu�; cios da- �uecia".

--------------�------------�----�------------------------------- ----- --_.----------.------�

Sob diversos
---- --------_......_

e bulgaros,
t-__"'""'�

rativos estando, previstas,
:nclusive as partidas contra
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RUA. GENERAL BITTENCOURT, 48

-: í PRACA 1S DE NOVEMBRO
,

.'

-,.

__ . __ 1.__... __ ...

- P A -R T I ( I'· P A- 'ç Ã. O
Tenente José Mauro da Costa Ortíga e Senhora,
Participam aos parentes e amigos o nascimen­
to de' seu filhinho: José Mauro.

Rio de Janeiro, 15-4-58.'

Pergunte ao s.�u pil")t0F

-J.

razões que fu zerr. rle

preferida para pi ut u ras

Maior rendimento - REKOllT �"u­

per econômica porque espa lha corri I I .cri­
vel facilidade, é por isso, rende ruui t o

mais por m? de área de pintura

.Máxima proteção - REKOllT fi' .de
ser aplicada em madeira, r ...boco e feiro.
'oferecendo sempre a mesma uniforme re­

sistência às intempéries

Mais beleza .' REKOLIT tem �I:l li­
nha de 22 diferentes e rl",def"lldS ',,"ali­
dades de cores, as quais podem 'se r nus­
turadas. proporcionando .assim as n .ais

divérsas combinações

) f� .
" ..

'{: ':1":-', •.. '

RENNER HERRMANN ·5. A.
",-,dIJSIr,o .de T,n'o> e 01'105

P6r1u' AI'1.9'11

M E Y E R & ('1 A.

Distribuidores para
!) Estádo de Santa Catarina

T e I,,·� Lo n e :

�End. Teleg.:
i

. ........\

AGRADECIMENTO f·.CONVIJE
.

A viúva Isabel-Maria da Silva agradece 'aos Senho­
res médíces,. ir;.nãos enfermei;as a ,dedidç�'() e carinho
que trataram seu filho Rubens Placido ,da Silva e tam­

bém a uodos que compareceram e enviaram flores. -Con­
vida para missa de sétimo,dia, no dia: 17' às 6 horas na

matriz Nossa Senhora de Fátima no Estreito.
Desde já agradece a todos que comparecerem ao

ato religioso. (N.o 15)

, RENOVAÇÃO DE MILAGRES!
Milagres só acontecem aos que tem fé: Aos

confiam com tôdas as verás da sua alma.
Antigamente, segundo afirmam 'Os crentes e segun­

do os grandes livros dias religiões, houve <-ffii·lagres iro-

pressionantes, .'
_

.

..

Hoje em dia desconhecen:os qu_alquer,milagre- ':!'o­
davia, dizem que os tem havido. E provável que sim,

para os que' tem ilimitada fé.
_

' ,

Quanto a interrogação que encima estas lÍ!lh�s, po-
'

deremos respondê-la afirmativamente. Mas os milagres
a que pretendemos referir-nos estão circunscritos ap
setor. econômico. Referem-se a preços' 'que distoam dos
preços gerais: Referem-se ao fato "ele se poder comprar­
algures-muito, muitíssimo mais barato do que ncrmal-
mente e em! tôda'arp�

,

,

"- :

, 'Nos jornais da nossa Capital estão sendo publica-
d 1

-

dori ..],- "G tinh"dos os preços e a gum�s m;-rca orlas u;a' ru �.
'

São, na .realrdade, tão, tão mais baixos Ido que no comer­

cio -em gerál, que fazem pensar em -milagr.es.
.

Pode ser que' a 'expres�ão "milagre" Seja um�
inadequada. Mas; como deixar de empregá-Ia quando a'

diferença de preços é na verdade espantosa? Há além
disto, como justificativa, a associação de nome local on-

, A'
luzid'

.

"G tinha"de vigoram esses preços reuuzi issimos: a ru 1 a.

Si alguem quiser bancar o São 'I:onié é s6 seguir o _

nosso conselho: vâ até- a "Grutinha' de A Medelar, para
certificar-se,

.

/' '.

-
'

;'

-...--

Fácil aplicação. REKOLIT
deixa�se trabalhar' com 'enorme
Iacílidade; espalhando melhor e

aderindo
-

mais às superfícies.
Além . disso. seca mais ràpida­
mente que as tintas comuns.

E uma razio extra:

. flumó +/nfa tJspeoia/menfB
"

preparada .

para 170S90 (J/tma

Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
FiIi�kRua Conselheiro Mafra, 2

_: .":f.l:'f·

3711
MEYER

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" o mais antigo Diário de S(lnta Cat�rina
. ._---�

....
.,

- -"-'-': -�-,s

·i· l..•..•...e...�...�...�...�...�...�...�...�...�...�...�...�...�...�...�...e...�...���...�...�..R+.!..>C��++:..�� � +...�...���...�...•...�...+...�++:..f·�...�...�...�...�...�...�...�� ..�.......+...�...�...�..:..:..:••:..:..:..:..:..:..:++:..:++:++:..)f'

�l···
H""""�".

'Uésiiiürant
w.

�""Bar"""-'
�

Coüfeitaria
.. ...

f
�;'+'

r

..�•.

i�" ,

·

C·A l.j'"Ç!�· Â:a·�···' ,

/ J
..�. . , • �1�" :
: ..._; . � . �;.
+;. .

�

.......
" �L; ·-T.-_�.:_--:-__ .d 'E!.:::::X i:�': n ii:' ,. "".

_. - .

,
.

.

�;..
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•ó·oiiõãii.,r·�"."·".iuõ·.'·6Õ·····;·"·-ii"·�
P. Fernando Lago . vecadas pelo "tabú" que já iplicando certas- drogas. em correspondeu, ao contrário, remos descurado dos aspé- movimento êsse que já al- rio (4.060 milhões), Ensino

É muito comum, no Bra- se formou em tôrno de cer- alunos, antes dos exames, a uma situação problerná- tos econômicos da ed-uca- cançou o Congresso que pa- Médio (4.512,2 milhões) e

sil, e mosmo em muitos ou- tas escolas superiores, e com funções de quewar .Ica.acentuadaments lamen- ção. Paí-ses altamente. ín-. rece mostrar-se aderente a {:!uperÍor (3.460 milhões).
tros' países, nas épocas das não.• deixandrr

: de ter tam-
.

.níbições. O rendimento dos tável. Houve, em conclusão, dustr ializados como .os Es- .otar verbas mais avulta- As verbas para o .Ensino

matriculas escolares; sur- bém influência prejudicial alunos apresentou consíde- um crescimento quantita- f.l1d0S Unidos da América nas. Nos programas de fo- Médio implicam também

gir um f�to contr-istador ;í normal conduta do vesti-
.

r.ivel aumento, o que vem rlvo mas a decorrência foi 'rivestem na educação, uma equipamentos para. ensino
<, �11ento que já se elaboram

qual seja o impedimento de bulando, o temor natural demonstrar pràticamente o um decréscimo qualitativo percentagem anual, nunca
nota-se a previsão de in-

elevado. número de crianças Que lhe apossa em face do efeito negativo dos "tabús" c e nosso ensino, pelo sim- inferior a 4 ou 5 por cento
- vestimentos globais de cêr-

e joy-ens às escolas e giná':' número de candidatos.', em dos concursos. Creio que o ples fato de que nossas es- da renda nacional. E, em
ca de 12 bilhões de cruzei-

sios. que cada um lhe
é

um com- fato pode ser um pouco ge- colas estão super-abarrota- face da �ova. política edu-

O crescimento do núme- retidor acirrado. Tenho ueralizado' a muitos casos das de educandos e este re- cacional,_ essa. percentagem
1'0 da,.população estudantil <'!xaminado numerosos .alu:' ocd,rridos com alunos, que sultado tirou-lhes a pos- tenderá a aumentar. A

do país superou em muito a l�()S, com brilho no curso se· preslam vesÜbulares. O qUe sibilidade de um ensino União Soviética investe de

capacidade d� 'acomodaçãó' ,'undário, e com produção ná de lamentavel' epl tudo mais eficiente". ! G a mais por cen,to de sua

das escolas em tôdas suas l'erfeitamente 'accessivel nos isso é que no�sas
�

escolas, /
I 'renda nacional na educa-

Creio qUe o exposto vem
modalidades. Também im- prepara'tódos (cursinhos) ginásios, faculdades e ou- c,ão. No Brasil, a situação

,'orroborar a acusação de
pressionantes são as re- e, mui.tos dêles

.

foram jul- tras, instituições de ensino, tem sido oposta,. isto é, te-'
llrofessôres de escolas supe·

mos diminuido, ao lugar de

aumentar o volume de in-

8
"_ -� __r'-__

Florianópolis, Quinta Feira, 17 de Abrií de 1958

,- ITUdO em suaves �reslações mensais

LOJAS "ELETRO-IÉCMICA",

(

vestimentos 'educacionais

l'elativos à renda nacional:

Em 1948 a percentagem

.-os no quadriênio 19�/61,
que deverão ser d·istribui­

dos en_tre o Ensino' Primá-

Essa política, se bem que

venha com prejudicial atra­
so, constitúi uma das :r;nais
belas espe:ranças para o de-

industr,ial é agrícola.

penvolvim_;nto do Brasil.

provações em ma'ssa nos

(·xames vestibulares. Tais
;ados sem quaisquer condi- _estão inc.apacitadas para

J'3omodar o crescentemente

elevado número de educan­

dos. O próprio'. diretor do

ADMITIMOS UMA FUNCIONA'RIA COM PRATI-
CA DE DATILOGRAFIA - SATMA EDIFICIO
LPASE :- 3.0 ANDAR

.

reprovações' são atribuídas,
via de regra, à deficiência

c'os càndidatos. Em parte
isto é ver-dadeiro, mas· tam­
bém há uma outra faceta

�--------_.

PA'RTICIPACÃO
,. - ,

'
- AMÉRICO DE CAMPOS SOUTO

-

atribuição, só pOr iss·o, de

que Os candidatos' não se

,�ões para cursarem' escolas

mperiores. O número de

ob'servações me foi pouco, e

portanto, ins'ufici-ente para
. �lrar cone!usões. Mas, creid
não havél: dúvida (fe que

.tiores que a.tribuem.à .de­

ficiên,da inteleCtual dos

caridi.datos vestibulandos, a

e

ZILDA COSTA SOUTO
\

ALVARO ACCIÓLI DE VASCONCELLOS
e

HERCILIA CAROLINA SANFORD DE
VASCONCELLOS

A administraç�o federa.l partidpam aos parentes e pessoas de suas relações, o

'esboça um mOVImento de contrato .de 'casamento de seus filhos
recuperação nêss� -:t�J:.xEmo',1 V E 11 A e G L A U C O

Em 5-4"_�8
.-:0:-.

apenáis algumas centf!nas.

MADEIRAS PARA
CONSTRUCÃO

"RMÃOS- .BJTENCOURT
(AIS BADAA6· . fONE IOD?

MITIGO DCfp6sITO DAMIA;NI Tua Páscoa será dia 20 de abril às 8h. no Colégio

Fpolis. Fpolis.

MESTRE DOS JOVENS
Nem sempre são preenchi­
das tôdas as vagas, mas a

'------------- Catarinense.

mente ,abalada, primeira­
mente pelo di.spêndio de

energias na preparação das

,
"'- �; 1!

_,

,.

SOL SE IIPRGnSSE DE'
I!EPENTE; 50' SIlSE'I2f1:I­
MOS DÉPOtS DE PRS-
5RD05 8 MINUTOS,o..matérias para ·0 concurso .e

·.,.egundo pelas inibições pro-

•• ' I
i

,,, i
...

'I

,

•••••••••s•••••6le�.�••••••ea 8.®•••• ÍB••e•••8••••••••••.!'•••••

I
MAGAZINE-Das lojas "ELETtO � TÉCNICA '/

-

em Elorianópolis
) ..

UMA ORGANIZACÃO AS \ SU AS ORDENS
,

�
R. (onselheiro ' Mafra"

.. CENTRO �

60 OI. Rua 24 de Miió,'::1221
• ESTREITJ) •

_;/

\
..
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MllotlR!!S paRII MDRCUUlROS ,.
[ CAAPINIlIROS

IRMÃOS BIIENCOURT.
(AIS IIAOAIÓ • rONE 180?

AtHlGO, O (P 6 s'll()� O A-,...-'I-AN,'

saí' nova roupa anatOmia
para O' homem moderno!

dmp&riar
. �

•

é-.confeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de alta qua.l�âad.e' e- �ré.;e-m:olhidos,

• Voc� se It:mirá bem, pó" o corte IMPERIAl.
EXTRA é 100% anatômico, ,

muito mái, copÍorú....
e muirQ mais tlegant-e.

• Sua fiova roupa - IMPERIAL
- prontinha para você vestir. Não
nem demorada� provas.

EXTRA cd
há longas cspcru

:_,
• .1,

Garafltida por

TECIDOS E ARTEFATOS FISC�ER, SIA
Rua P,c:lIes, '374 -,:S�o Paulo /

35 onos especializado nc ra'mo do vesfuório

Disfr:r.uidor exclusivo,.

MAGAZINE HOEPCKE
-""""''''''''''''''''''=�'''''''''I'''''''''''_''' CARlOS HOE'PCKE S/A-""""""""""'_

San!:.' C�tàril'tO
." '

seus

9

Conheci

AGRADECIMENTO E. MISSA
Vva. Carl Wi;ck e filho, agradecem de público a to­

dos o comparecimento e confôrto dados por oc,asião do
sepultamento' de seu saudoso espÔso e pai, e, aproveita
';:;1 ensejo para convidá-los à missa de 7.° di� que manda­
rão rezar em intenção da .alma d,o falecido Quinta Feira
p. v· ditai 17, às 7r horas na Igreja do Convento de Santo
A " .

)

ntOnIo. \
.

lf . � �í! ,i"',
, :Ii: 'III '�I

Florianópolis, 14, de abril' de 1958. (n'--Ú)
"

P A R T I ( I P�A C Ã O
,

ARI�TIDES BERTUOL E SENHORA .

Vva. JOSÉ M�IA CARDOSO DA VEIGA
Participam o c:_ontrato, de ca'samento de seus filhos

ROSA SANTINA e LUIZ ADOLFO
.................. - P'ásc9a .de 19

L

,Tecnicos· Ferroviarios- Aperfei�oal
ns����aES(�e:te::N:;�;

I eu to
-

/'

E' E D' D' 'I' �::�:O'�'::,:���:���:e, r:�;� �:!:::�:',e:tr��:l:a�' S�bU�
- Representantes de gran- S I OS da nêste ano, um engenhei- direção daquele engenheiro
des ferrovias' mundiais es-

I
ro especializado da G E da G. E. nas operações efe-

tão voltando à escola, a fim
_ .

•• • • f fixará residência n�s. ��ta� tivas das locomotivas e co-

de' adquirirem conhecimen- pesas de viagem e de ma- lho de operação e manu- oficinas ferroviárias

ame-j
dos Unidos, para dirtgir os laborarãn no treinamento

tos sôbre o mais moderno nutenção. tenção do .valívso equipa- ricanas.. ' trabalhos destinados a pôr de colegas de trabalho para

equipamento de locomotiva A prupósito, assinalou a mento ferroviário". A' esc-ola de Erie repre-' em operação as locomoti- a manutenção do nl;:;/VO

atualmente em uso. G. E.: � "Os- clientes que O atual curso sôbre a 1-0- senta, contudo, apenas me- : vaso Quandc.-os vinte é �.c'i,s'l equipamento.
Engenheiros e admínís- enviam representantes a ccmotíva "Universal" foi tade do treinamento que os

J representantes do, SARS 1 ,

tradores ae ferrovias, vin- no l' be f
..

d
.".

d
.

--------------

- ssa escO a se ne íeíam lUCIa o em prmcípio e ja-

p S E I O·" I
·

dos de paísesidistantes co- de muitos mod�s: OS diplo- neiro, entre alunos, há 22 .: ,odllr'a •.er xl,I-O a a Is,eu erl8'mo a Turquia, Indonésia, mados aprendem a reduzir representantes do "South 't..,
Paquistão, Africa do- Sul e o custo da manutenção" African Railways System", NOVA IORQUE - (Wes- �

B 81
os "antibióticos experímen-

nações da-América Latina, graças a processos elicien- o maior sistema ferroviário tern News) - A disenteria, aCI �r tados foram: Cloranfeníco,
,estão

__seguindo cursos, nesta tes, e a conservar as loco- da Africa, tanto pelo volu- bacilar, que afeta tão consi- U Auneomicina, Polimi:xina

cidade, onde funciona, pe- . motivas no mais alto gráu me de mercadorias e pas- derável porcentagem da po- da disenteria bacilar. B, Neomicina e Sulfadiasi-
riódícamente, uma escola de eficiência

-

operacional, sageiros tranportados co- pulação- mundial, particu- Corno a disseminação da na, Estreptomicina e Sul-

sôbre operação e manuten- do que resulta ao possibili- mo' pela quilometragem ] larmente nas regiões tropi- disenteria bacilar depende, ·faguanidina.
ção de -Iocomotivas diesel- dade de se contar' .com percorrida . ..-

I

'

.cais e subtrópiciaís, poderá em grande parte, dós porta- Na' primeira fas·e do tra­

elétricas. .grande número de: equipa- O SARS adquiriu 45 10- ser eliminada, por meio de dores da enfermidade crô- tamento, a Terramicina se
�

Erie é sede do Departa- mentos para locomotivas, comotívas "Vniversal" mOI- pequenas doses de Ter�ami..- nica, considera-se partícu- m o s t r o u uniformemente

mento de . Locomotivae e em qualquer ocasião, Além dêlo Ul-28, de 1.200 HP, cína, segun'a� revela um re- larmente significativo o fa- -efícaz, cur:andb 139 casos,
f - * Perfume agradável

Equipamentos Ferroviários disso" .os diplomados nessa que serão entregues ainda latório pu b 1 i c a d' o pelo LO da 'I'erramicina '

curar ao passe que os outros .an- '"'* Eficiência absoluta
da General Electric Com- escola tornam-se mais sa- no princípio dêste ano. "Scottish Medical Journal". tanto a fase crônica quanto tibióticos apresentaram vá- * Durabilidade
pany, fabricante da nova tisfeitos

'

ci.m o seu emprê- Dois representantes da Num cuidadoso estudo, a aguda da moléstia. rios fracassos.

locomotiva diesel-elétrica go, levando em considera- Africa do Sul, ambos en- rigcrosamenta controlado, O estudo foi iniciado pelo
'_:Univ,ersal"" que está sendo ção o fato das companhias Jenheiro-s-chefes de 'servi- abrangendo 479 casos de fato de ter se verificado que Nas fases mais adianta­

usada em muitos países do em que trabalham terem ço, assistirão ao curso do disenteria bacilar tratados, o germe causador da enfer- das, quando a quantidade
mundo. Os "alunos" são,' demonstrado a- confiança princípio ao, fifi. Os demais 110,Hospital de Moléstias midade estava se tornando de Terramícína foi reduzida

d d
"I / -

emprega os, . e empresas, que nel.es depositam. Eles, estudarão apenas as ma- Infecciosas R u c h i 11, de resistente ao agente tera- apenas a 5 e 10 mg. por qui-
ferroviárias que adquiri-

I
por sua vêz, retribuem a térias relativas às suas Glasgow, os Drs. R. -John- pêutico anteriormente usa- lograma do pêso do pacien

ram aquelas máquinas, que' essa prova de" confiança respectivas especialidades. son e J. B. Landsman veri- do, a -Sulfadíazírie. Todos Qr te, aquêle antibiótico ainda

constituem uma revolucio-: executando. melhor traba-I Os alunos do curso não ficaram que a Ter'ramicina pacientes submetidos ao es:- se mostrou eficiente em 96

nárra aplicação da.. fôrça' ,

---

I somente assistem as aulas, é de grande eficiência para tudo eram portadores de por cento dos cases. ou .seja
motriz diesel-elétrica. I Graça Alcançada I ��mo recebem i�str.uções combater a, moléstia, tanto infecções comprovadas cau- em 108 de 112 casos. A pro-

AG. E. criou a escola, no AO PADRE JOÃO BA-
diretamente na linha de na fase aguda, como na�crô- sadas pelo "Shigella sonnei" porção de cura p-ara outros

'I d G
'

1 "S FI
\ " b

intuito de beneficiar seus, TISTA REUX. POR montagem a ; E.. Uma nica. 'Em resultado de seus �iU pe D • exner'. . anti iótícos foi apenas de C"' '

,

estudos, os do'i;;:, clentistas_"'".

,- -

,

'

cêrca de 75 por cento. deovmeõs�ee.r COOPI'oiccQadlo·, pDeelsO-Ogadt01_rcli�ntes. Não é exig�d:o pa-I' UMA, GRANDE GRA- parte de grande importân- 'li>

gament-, de ':taxas de ma- ÇA ALCANÇADA ,_,_
cia do programa de ensino recomendam a Terramicina

.

A mai'oria dos pacientes Em resultado de seus es- ��Zp��� b�cfac ���aan7t�:i�. n�
tr.ícula"i 'os técnicos e fun-I" 'Eugênia Cândida !Jjbe,i-

é a montagem e desmonta- como tratamento elementar: tinha menos de cinco anos tudos, os pesquisadores che- agradàvelmente perfumado,

ClOnarlOS que seguem 0, TO Neves. gem de um motor diesel. de idade, embora �ambém

I
ga;am 'à Cicnclusão de que ��t���h�s�mbiente dos odores'

curso pagam àpenas as des-! '

Excursões serão feitas houvesse algumas crianças num período dé trata!:-' ,

.,.

Do"ces
'

'e -Sa-Ig-ados; 'pPanelohsl'aaS-lUnnoOrSteá_',ouamtrearsl'ccanoma-s
I

mais v:elhas e algumas ��- de' ci�co dias; com doses ,DE5-0DOR
I lheres. O tratamento fOI dl- redUZIdas de Terran'lÍcina

O O•
-

,_
es- dor em seu bClnheiro"

ACEITAM-SE ENCO- que fornecem peças para vidido em quà;tro fases, du- """<:' c�ca de 250 a 500 mg, higiene o dia inteiro.
.

,M�NDAS, A RUA PA- as locomotiv.as diesel-eh�- rante a� quais foram minis- ippr dia pára adultos _

.

pR,!!: ",:ij.Q:MA,_ �Q.9_, t.ric�S "Univ�r�çJ�,_ �SShQ,,: t:ré!º,º:? sárias_' _�ntibitl1;icQs," .constitui uma .terapêutica
Tel. 2019 <!onio a representante de I

__

em váriõs níveis de àosa- adequada para a 'enfer�i:--
,------"--------'-----��----------- gemo Alél� de Terramicina, dade.

escolha pela' e-tiqueta CLUBE

Dl
(

RECRE ATIVO'

·JAr�EIRO
.�

o.
IE S T R E ,I T o

---�'

1--·"
"

PROGRAl\L\ Mês de Abril

Dia 19 de abril - Grandioso Bingo, '

com v,aliosos prêmios, _cartões a Cr$ 50,00.

Após o bingo haverá 'dançã animada

peló novíssimo "Conjunto do DIDA".,

A pútir do dia 24 çle abril haverá
reuniões' dançantes tôdas às 5.a-feiras

Mesas para' a SOlree, à reserva lia

secretária do' Clube" a partir <to dia 5

(cinco) a Cr$ 100,00.

Os prêm-os para o bingo' estão expostos,
por gentileza)ta firma: SILVIO ORLAN­
'Do' DAMIANI & CIA. urDA.,

,

numa

das últimas do Edifício "LOTUS" cito' à
rua 24 de maio, no Estreito."

•

'

..

Um desodorizante
perfeito para o seu
banhe-iro!

,
-

.

* Higiene completo
* Eliminação total
dos odores

Curso de pre­
paração para

-- Vestibular!

E hã um modêlo' especial,
para- instalações sanitárias de
·uso coletivo, em c.a�as comer.
'leis, etc, ('

Beprtselltonfe-t e disfrlbyldotes pora,o

&.
d. S.hto C....... (

.

ASILlAMO DE SOUZA'
!talhor, 36« Tel. 3848

. "lórlón6polrl r'
� . �,....

ti:!!.. ,,'
'., .•

Início das aulas dia 22 de
abril.

Informações e inscrições
com Mário Bonessi - Con'-

.

.selheiro Mafra 75 ,das 13
�\.�, 15 horas, ou com' José
Alexo - Largo Fagundes,
8 às 9,15 e das, 13 ás 14
lIOI'as.

Mucus DA ASMa
At.ql.d �,e aSlllla " bronquite ar.
ruínam lua salide (! enfraquecem o
coração. Me,ndaco domina ràpida-­
mente a. C1is�, regularizando 1/
respiraçA.o e garantindo um sonl>
tranquilo desde o primeiro' dia.
Compre M.ndaco ainda hoje. Nos••
rvantU é a sua mm,," ar.q+llo!ln.

VENDE-SE
Por' motivo de mudança,

'Jende-s� ur,gente uma easa

á Rua Machado de Assis, 74
lado. rratar '1J.l. mesma com

o proprietário N. 8.

-

NA
.' .... � !.)�:lllllt;-l que eczetnas . .el'upçÕes,
',::n� P:�. 1i�;'inchas vennelt s.s .. fI"lej ..
",s. ':':i'·'!.f' C:'1 "psm!asis'," estraguem

-

,; :, -ce. 'Peça �i�'oderm ao seu far..
. di': .:' Jl'tl hoje mesmo. Veja' como

� ........ ..:= � ,"",L'c. ba ("0111 a coceira em '\
'l1j "� {.. r'Bp;cf:\mente torna sua

",.',,;;,, clara e aveludada. lA
'''' _":':'"'';''' e • $UJt- ml\tOf

_"':'<;' <�

Vende-se
úM
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INDICADOR PROFISSIONAL,
. NARIZ E

� GARGANTA �

-(UNICA DE OLHOS - OUVIDOS
do

Dr. GUERREIRO DA FO�S'ECA
Chefe do Serviço de Otorino do Hospita1.
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana para Exa-
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch

.

Lomb. Operação de

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESI'DENCIA

Rua dos Ilheus 1." casa Felipe Schmidt 99
FONE 2366 FONE 3560

UK. N.I!OWTON U'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras """ Procto­

logla - Eletricidade Mé"dit'a
Consultório: Rua Victor Mei­

relles n. 28 --: J Teléfone, 8307.
Consultas: Das 16 horas em

diante.
Residência: Fone, 8.422
Rua: Blumenau ,1. 71.

WALMOR ZOMEK
GAKelA

Diplomado pela Faculdade, Na­

cional de Medicina da Univer­
sidade do Brasil

.I!:x-Interno por concurso da
Maternidade - Escola

• (Serviço do Prof .. Octávio
Rodrigues LIma)'

Ex-Interno do Serviça de 'Urur­
. Kia. do Hospíta}. l.A.l'.�.>r.L;.

do Rio de Janelró'­
Médico do Hospital de Caridade

e da l'I.aternidade Dr. CárIos
Corrêa .

DOENÇAS DE SENHORj\S -

PARTOS _ OPERAÇ�E8,
PARTO SEM DOR pelo método

psic<\-profilático..
Cons.: Rua João Pinto. n, 10,

das 16,00 àª 18,00 horas
Atende com horas .marcadas

.

Telefone 3036 - Residência:
Rua General Btttencôurt' n. \01.

DR.

DR. AYRTON DE OLIVEIRA
DOENÇAS DO PULMÃO �

TUBERCULOSE'
Consultório .� Rua Felipe.
Schmidt, 38 - Tel. 3S01-
Horário das 14 às' 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

n, 127.

DR. JULIO DOLIN VIEtnA
\ MeDICO

Especialista em Olhos, OUVidO••
Nariz e Garganta - Tratamento

e Operallões
Infr�.Vermelho - Nebulização

- Ultra-Som -

(Tràtamento de sinusite Sllpl
. operação) -

Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos'- Moderno equipamento
-' de Oto-Rinolaringologia

(único nó Estado)
Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às is horas.
Conaultôrlo ; - Rua Victor

MeireUes 22 - Fone· 26'76
Residênc\a - Rúa São Jorge,

n, 20 - Fone 24 21
\

DR LAURO :j)AUKA
CLINICA GERAL

Especialista em molé!ltiá� de Se.:
nhoras e vias urinárias.

-

Cura radical das irtfecções agu­
das e cronicas, do aparelho ge­
nito-urinário em ambos os se�os
:@oenças do aparelho Digestivo
e do sistema. nervoso.

HoráriQ�_lO'h às 12 e 2'h às fi

horas - Consultório: Rua Tira·,

dentes, 12 - 1 ..
° Andar - Pone :

. 8246. .

_ Residência: 'Ruà, Lacerda
Coutinho, 13 (Chácara dI) Espa­
nha - Fone: 324S.·

--
.

DR. EWAL:Q.O,. I:lCI.lAEFER
Clinlca M1idica· de -Adultos

'e _J;riílnças' ,

'

ConsultórÍo """'" Rua
'

Victor- �
. ,

l\{eirelles n, 26 ..
Horário das Consultas �

.. das

16 às IS hs. (excetó aos sábados)
Residência: R"a; �.ello e :Al'lim,
n, 20 - Telefone' 38(>6;�, I"

'.

DR. HENJUQUE PKISCO
'PARAISO

Mll:DICO
Operações - DoenÇas de Sel'ho-.

ras - Clínica de Adult�8
Curso de Especialização no

"LHospital dos Servidores de Es-

tado. fi.
(Serviço do Prof. Mar.dDO de

Andrade).
Consultas - Pela manhã -no

Hospital de Caridàde.
�

A -tarde das 16,30. 'horas em

diante no consultõrío ,à Rua _Nu­
nes Machadil 17 l%quina de ,1':1'a.
dentes - Telef. 27116.
Residência - Rua Presidente

Soutinho 44 - Tel.: 3120.UR. L LUBATO
FILHO

_.

Doença. do aparlÍlho respir!ltórill
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RAE>!OSCOPIA
DOS PULMOES

CirurKia do 'ToraI
Formado pela )."aculdade Nacional

de Medicina Ttsioh1gtsta e Tisio­

cirúrgiãll 'do Hospital Nerêu

Ramos
.

Curso de "I!sp-ecialização pela
S. N. T. Ex-internô e ·Ex-assi.­
tente de Cirurgia do Prol. Ugo

Guimarães (Rio).
'

Cons.: Felipe SchlÍlidt, lI8

-I'For.'e 380T .

Atende em hora marcada

Res.: - Rua Esteves Junior, 80

I'_ Fone: 2294

ORo ANTONIU MUNIZ
.

K

ARAGAO
CIRURGIA TREUMATOLOGfA'

c Urtopedia
Consultório: João. Pinto, IS -

Consulta: das 16 às 17 ,oras

diàriamente. Menos aos sába,l�s.
Residência, Bocaiuva, 136.
.F<me: - 2.714.

DR. CLARNO G.
GALLE'l''l'l

- 'ADVOGADO
.

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

Florianópolis

)I'ilial "A Soberana" Distirto do Estreite - ('..at.

"A S;oberana" Pr�ça 15 d�
.

novembro - esquina
-

-

,
rua Felipe Chmidt

EDITORA "O ESTADO" LTDA.
, ,I

- Rua Conselheiro }lafre 160
Telefone 3022 � Cu. Postal 139

�

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR- ..

Rubens de Arruda Ramos
GERENTE­

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo M�lo - Flavio Amorim - Braz Silva -

ÀnJré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o-.- Zuri -

Machado - Correspendente no Rio: Pompllio 'Santos
� COLABOR�DORES

Prof, Barreiros F-Oho - Dr. Oswaldo Rodrigut"s Cab�al
_ Dr. Alfiides, Abreu - Prof. Carlos da CO'3ta. Pereira
_ Prof. Othon d'Eça - Major 1'ldefonso Juvenal _­
Prof�'Mano�lito de Ornelas - Dr. Milton Leite da Costa

_ Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seíxas Neto - 'Yalter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Telve -

�aldy Silveira - Doralécio Soares - Dl". Fontourll

J{ey - Nicolau Apostolo - Paschoal A�stolo - limar

Carvalho ,-

PUBLICIDADE
M.aria Celina Silva - Aldo Fe.nandes

Dias,..... Walter Linhnres
PAGINAÇAO

.

Olegario Ortiga,'Amilton Schmidt e Argem\ro Silveira
.

·IMPRENSORES '

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

I{-EPltESENTAN"TE
Representações A. S. Lara Ltda. ,

RIO:- Rua Senador Dantas 40 - ;),0 Andar

_ 'Í')l. 225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 -

____

.

Te}. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS <U-Pl
Historietas e Curiosidades da. AGENCIA PERIO­

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
.

AGENTES E CORRESPONDENTE�
Em Todos O� municípios de SAl'Ii',fA CATARINA

ASSINATURA

Virgtlio

.................... Cr$ 400,00
2,00

-

CASA :_ Vende-je ou Troca-se· •
Um '�erreno COrll duas casas de Alvenar!a em ótim[,

I1 l' ão sendo que a d� frente pOSSUl 4 grandes
toca lzaç , .

h b h' plel'o -----------Cluartos s/visita, s/jantar, cosm a an eno com

�quecedor central de agua quente e telefone; � de tl'ãs CAFÉZITO
c/3 quartos grandes, s/jantar, cosinha e banhel�'o; .:' AGORA.' COM NOVA

Ver e tratar a Rua Souza França 20 - ArIbga Ser-
I

d L· I EMBALAqEM
'idão Studek, pl'oximo do Campo

-

alga.

l'-----------"

LAVANDO (OM·S·ABIO

V�rgem Especialidade
. da {ia. 'WETZEL INDUSTRIAL Joinville - (Marca Registrada)

.

economiza-se te.mpo e dinhei,o
----....,--- ----_._-_

.......-------=�- -,-------'--
,_ - ..

ANUAL
N.o avulso ....................

ANUNCIOS
M('diantf' �ontrato. -

d� acordo 'com 8 tabela em vigor

A direção não s� respcnsabiliza pelos
-ouceitos emitidos nos artigos, assinados.

-�
... � ..

'

r�k80-'
,

s s-m�a
\

VISITE A ' NO S'S A lOJA
-

"

Rda Deodoro, n.o �5 leI. 3820

•

oVE N D E-S E
Por motivo de transferência', 1 Sala de Jantar, mó­

veis diversos, 3 bicicletas e algumas aves (R1ock bar­

rada e New-Hàmpshire) .

Enderêço:
.

ESTRADA COQUEIROS 771, _ a

qualquer horal do dia·

PROfESSOR DAS CRIANCINHAS
às 8 horas ,noTua Páscoa será dia 20 de abril

'Colégio Ca tal'inense.

,_-�--,- ._-_----,

PROFESSOR AP�OSENTADO!'
Tua Páscoa será dia 20 de Abril, às 8 horas no

Colégio Catarinense
I

:C,.

Motor ideal para. barcos de recreio e para outros barcos simila

illJ ces; além de esplêndido para motor auxiliar -de' barcos á, vela.

-'ill Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

�.
. Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capac\idad�s:

5,5 HP - gasolina .. 80 HP Diesel. '

. 11 HP -" 80 HP " (direita e esquerda)

�.
35 BP'-" 103 HP "

-m 50 'HP -

' II '132 HP "

I 84·HP -' "

GRU.fOS GERADORES _. "P E N 'I' A"
.

Qu,aisquer tipos para entrega. imediata _ Completos - Com
.

motores .DIESEL '"PENTA", partida elétrica - radiador - :

J filtros _' tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elástica "a Altemador de' voltagem -.

trifásicos 220 Volts _. com excitador - 4 cabos. para
ligação e .quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão

. assentados sôbne longarinas prontos para entrar em funciona­
mento.

REVENDEDORES AUTORr�ADOS PARA 0- ESTADO DE
SANTA CATARINA

MACHADQ' & Cia
..f>/A Comércio e Agepcias

Rua Saldanha Marinho; 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S,·
.

.

. Cx. Postal, 37,.-- Fqne 3�62 -'.jfLOR!ANOPOLIS I
P@êêE'êêêí='lêêêélr#JêFái=lfêt#lêêêê•

.
_ __.::_.-=- ----�. '_-_-'_ '_ .

...
.. -

<;:.-:-- -_- -. -- __ • --._-

II __III 111'111_1111 r IIl1uilll IllIlililill1lli_��'
DEPARTAMENTO DE S UDE P,úBLICA

Planlões �e Fal'lJiácias
MÊS DE ABRIL

.. ..

2

ti - 6.a-feira (dia santo) Farmáeí« Catarinense • Rua 'I'rajano

-5 - sábado (tarde). Farmácia Noturna
6 - domingo Farmácia Noturna

Rua Trajano
Rua Trajano

12 - sábado (tarde)
J 3' - domingo

Farmácia Vitó'da

Farmácia Vitória
Praça 15 de Novembro; 27

Praça. 15 de Novembro, 27

19 -:- sábado (tarde)
20 - domingo

Farmácia Esperan96
Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro Mafra

21 - 6.a-feira (feriado) -Farmácia Moderna Pua João Pinto

21:> - sábado (tarde)
. 27 - domingo

Farmácia S. Antônio
Farmácia S. Antônio

R. ,'Felipe Schmidt, 43

R. Felipe Schmidt, 43

(J serviço noturno será efetuado pela;; farmácias !:.;,.nto Antônio, NotUl'­
na e Vitória,' situadas às ruas Feli!le· Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

.-

O plantão diurno com-preeJldido entre 12 e 13,30 horas será efetuado
pela farmácia Vitól'ia

ESTREITO I6 e 20 - domingos
.

Farmácia DO CA,NTO RUf1 Pedro Demoro, 1627,
_ I�13 e 27 - do�ingos Farmá�ia INDIANA R.�� 24 dê Maio, 895

.

\.) se\'viço nott:rno será efetuado pelas l�ármácias. no CANTO e lN- .

DIANA. '.

I.

.t'. pr"'s'!I1te lab(i)la �ão podúá ser alt-êrada seno p1"évi'a 'autorização dí\"te
-

"

Depart'ime D.
.

-

.

- .

D:';;. P., Ja'
.

Lui� Osvald.o iI'Acampora,
I

I
Inspetor. de Farmácia. m

'.�.!I11i!�i!�Ol!�'·�I'!1IIl���I��
-

. ='� w ,_ ! Ii�����'!!&..�'\.����.���� .

B·R .1 , O / I

I VIAGEM I (OM SEGU.RANtA
E RAPJDEZ

só' ..NOS CONFORTAVEfS M!CRO-ONIBUS
DO

-R-A PlD O "S O L- a,R A S I L E I R O rr

-,._ .:0:-'
ALFAIATE do StCULU
-:0,:-

Rua' Tirade,ntes, 9

Florianópolis - Itajaí - Joinville ..:_ Cu,,#iba

Agência � Ru� Deodoro �squ'ina (''t
Rua Tenente Silveira

\

,

.
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I
- CINE S A O J O SL - HOJEi I::.

'-

AISI Richard Todd -Michele Morgan i \!!,eM"
"EM I SAO--JOSÉ

1"0 ( t
,.

.' • A's 3 e 8 horas

I
' '-V�I�H e� C��Ao �AINHA" 11,"R�!:::nTOd�� MkPel-

• CALVA'RIO DE 'UMA
: RAINHA

I
FINALMENTE O CINEMA FRANCtS LEVA A :
TELA, NUMA PRODUÇÃO DE LUXO, COM :

. '1 IMENSO REALISMO, TODA A AGITADA, :
.FABULOSA E COMENTADA HISTÓRIA :

M ,DR I A A N T O"N 1 E TA! I
: A's 5 e 8 horas

i I va:��!O�J::o
- Yolanda

: !'I
• I.

,I II CHAMAS CONTRA O

• VENTO

�BA'RBARA. DOR'RO�W - VIS.TAVISION .TECHNI-COLOR I' -, l,i·" Mexiscope
� TE .1 1.1· ce.l1lsura.:-.

até 5 anos

(lHE S A O' J OS" AMANHÃj'
p��m 11613

�

n UMA N Õ I TE : O R 10" I
S E N S A C I O N A LI i " �� � � X IHMO�\ � SIf É�AlU " I f 'I t!,iQ(Technicolor) I' A VOLTA TRWNFANTE DE i (CinemaScope _ Technlcolod i" R�:�,::� 'fOd:m- Miohel-

, _�a�men �t!��� Amec�e_, - I. Clark Goble -- Eleanor Parker :.: �ALVA'RIO �E VMA

�RITZ _. SÁBADO "- SAO JOSÉ.I
P .A' B, L I .T O C A L VO. -.0.1- • RAlNH,A

I: I "0 SONHO Q.·U·E' E'U VIVI�' I.
Outra vez o Oéste bravio. .. os ambiciosos, O \ PEQUENO HERÓI DE : ' •

I "MARCELINO, PÃO �E VINHO" I (CinemaScôpe - Technicolor) \:
os aventureiros. .. covardes e heróis, nurnal

• II, .

� 'f I Pai. Boone Terry Moore
i I-

" •
em. <,

• :.
saga inesquecível, desenrolada num cenaria: • -·0·- I. A's 8 horas

FÚRIA e AM8Rt I n Ca'roto e o -I ' TR�S HÓ�T����i��or�M BIKINI" II A'�:::::::�::::m
"A ARMA .DE UM >8IAvo"l Vagabundo I JoanColllns- eKennelhMoore li

Stewart Granger - Rhonda Flemíng-.. . � I II
._. __::1..

_

...
:'0:-" --- .: IMAI�m�u������AQ�!=ES", ::�d'fttlBUS(A-.D��'" _, li .. __ ,A's 8 M''',

I. E S T R E A D O B Ii E V E M E NT E !' i -Cha'rjes �bapUn - Paule�te Goddard 'i- pa:e::�in�idalem
&i1vana

: •
- • OmENT EXPRESS

.- . _ .

•
•

. !,------------------------------------��-----------------------------�------------------------------------------- ------------

"O ESTADO" o mais antigo Diário de SantaCatarina' FI
. ,. li Q' t F' 17 d Ab "1 d 1958_; �_�_. . ._1__ .

'
__ .. .:__ 1 orianopo IS, um a eira, e rI e

-_-- _._--_._- -_.�------ _.----,.- --�.- -----_.. _----_.- .. _- .-::--------� .. _-_.- ---- --_.�

C I, M E SÃO
-

J O SÉ -:0:- D 0- MI' N G O
·DOS FAMOSOS E BELOS PICOS DOS ALPES FRANC'ESES CHEGA-NOSr .

AGORA, COM IMPRESSIOHANTE'R'EALlSMO A�NOVA VERSAO-
.

. � .

DA TRAGÉDIA E CAIM E A '8 E- L !

A -Ialdwão 'da Montanha
SPENCER

....,.

;�'����"";;,;?o!;'\%'f�,, I

lRACY - ANNA� KASHFI

/

de

..

Todo Filmado na Beleza e magía do
CINEMASCOPE e METRo.COLOR

� .. ---.:
- ... ---�-

Technicolor

Censurn r+- até 14 anos

'I'echínicolor

Censura:- até 14 anos

Mexiscope
Çensura r-> até 14 anos

CURSOS -D•.A"S. P. EDUCAÇAO VERSUS '"QUDRlrtHOS�
,

(Cont. da 2:a pág.) sáveis pela disseminação Vá:" Sangue e Sexo". A .nulada ou corrigida pela 0- res

"quadrinhos") qúando a
I dessas histórias �e apoia- aceitação crescente parece bra.de sadia e. eficiente Não o fará impulsionado
I I .

comparamos com a fôrça: vam .nas tendências agres-. comprovar tais desejosrmas
d:::, poder econômico .que

j sivas d(�;povO que aceitava
I
não é exato. Há um ângu­

alimenta a difusão das lei-! e' reclamava os' "eomícs", 110 importante que os psícó­
turas sugestivas, motivado-! E, quando acusados se logos podem perfeitamente
ras e na maiorias se a-. defendiam de que estavam

I
reponder: Há uma tendên­

poliam. l fornecendo justamente a- ti cia para a violência que

Os produtores e respon- quilo que o povo deseja- _p:::de perfeitamente ser a-

D:O
A prov.a final dos Cursos. ·por- Correspondência. do

D.A.S.P., a saber: "Português e Redação Oficial",' "Ma­

temática e Elementos de Estatística", "Administração e

Legislação de Pessoal" e "Noções Gerais de Direito";
ter� lugar às 14 horas dlo próximo dia 19 de abril, 'sába­
do, na Escola Industrial de Florianópolis, Rua: Almi­

rante Alvim n? 19, onde os alunos dever-se-ão apresen­

·tar, meia ora antes. munidos da respectiva carteira de
, identidade.

educação cultural. Esta 0- por afetividade aos jovens,
bra, tcdavía, demanda pa- mas sim por uma necessí­

.

ciência, e bôa vontade. Dai, dade nacional. Não se trata

ser, por Intervenção exclu- de mTI combate para sanar
\

siva, pràticamente ímpossí- o elevado - índice de delin-

vel de consegur sucessos quência juvenil, se 'bem que
de vulto amplo. A educa- êste I�spécto esteja inplícito,
.ção, no, 'Caso, não ria se- mas por uma concepção de
mente competir co�tra a caráter político-econômica.
tendência para- a violência Sem dúvida'isto parece ser

do ser humano, teria que um pouco irônico, mas que

.:� duram mais' tempo se embrenhar peito a peito se aproveitem das brechas
.

. - com o tremendo poder eco- os educadores.
* aquecem màis depressa nômíco que existe funcio-

nando nos bastidores das

histórias em quadrinhos.
E, I:::'S produtores de filmes
ou revistas se escondem, e

bem protegidos, por uma

capf de patriotismo, ae mo-.

do que a luta da Educação
contra a difusão perniciosa
seria apenas 'Jm,- diverti­
mento para a seíunda con­

tendera.

à lenha �t: proporcionam
muito maior economia

_.

,.

r-

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

C�FÊZITO .

••••• •

Graça .Alcançada
AO PADRE JOÃO BA­
ms»A REUX. PO�
UMA'- GRANDE GRA­

çA. ALCANÇADA _'.

\

Pelo que' temos seguido, Eugênia (\ândida Ribei.,
.

.

1'0 Néves.
através de informações pro-
venientes dos Estados U\1i­
dos, a -questâo poderá to­

mar um rumo diferente, já .....
que se esboçaum movimen
to político contra os injetô-

., I

res �e �utilida�es. E agOiraI M.••�
o próprio governo llic,rte-_·�_iiü� �1IiIII1iIiiII
americano "que sentiu a ne-' :' .

�:�i:::.�:t�;:'r:l��;lDites
.

e SalDados
o preblema do retardamen- ACEITAM-SE ENCO-
to tecnicológico. Resolveu, MENDAS, A RUA PA-

pcrtantc se aliar aos bra� I DRE ROMA, 109
dos isolados dos educado- Tel. 2019

OS:MEtROBES PRECOS·! MELHOR nUALIDADE
-."1

VE'NDAS A· ·VIST'A
D J S ,T R I B U

E A CRÉDITO
IDORES
i/

CarlosHoepcke S�A.
SECÇÃO DE - FE.RRAGENS "

RUA CONSELHEIRO MAFRA ESQUINA RUA DEOD ORO

ViifgfnJ. ,�nl,f{ÉTA �
FlÓIUANÓP"ÚS. - ,U1> Ás 3a"
FFOU$�_"S.J'AUl.O-flIO :' 14<,.

l<I�. !,_:,ÇUHillBti- II IO'i [l.OS SA B S
---- .. - - -

AÉREOS
·nA SUL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cresce d.e maneir
lDYE8TEN�IA DA JGREJA S�8RE /� -PERIG� ��MUNI�TA N� BR1Slt

Manifesto do episcopado IlulQi-nense
assustadora a propaganda vermelha leis...,lde" rJluressã

necessárias Não quer,pecar por omissãl
ções do néo-ingresso na vida cí., como orientadoras das soluções Deus nos livre de esquecer a tares, desde que justas e come , cessariamente. Regulamentação

fica, esquecidos de que todo o de problemas naciunais, não se liberdade e de traívla, traba- didas, para a sobrevivência do criteriosa que livre, de vêz, ino­
jõgo tinha sido desvendado _em acham isentas de influência so , lhando contra ela. Deus nos livre regime. centes, de vinganças e persegui­
célebre entrevista tornada públí , viética. de esquecer a democracia e de Fazemos ao Poder Legislativo ÇÕéS, e exija que denuncias se_·

ca desde fins do ano passado, Tudo isso nos eleva a ;ncluil' com�rometê-la;' depois das dire., a justiça de confiar que, com jam baseadas em fatos e não.

Repreesntantes de forças con- entre as nossas preocupaç JfS trizes do Vigário de Cristo, igual rapidez oferece,"á à Nação apenas no' impressionismo de

servadoras apressaramcse em mais graves do momento, não oportunas e definitivas em' defe..: os solicitados instrumentos dé acusadores, mesmo qualificados.
saudar a nova, comedida e insin-

I
tanto unia palavra dcutrmár!n sa do Govêrno do povo .pelo po- defesa e salvaguarda ante 'a

cera posição do condutor dos, sôbre o comunismo �ela tem si- vo, sob a soberania de Deus. insidia de um movimento, es- M'EDIDAS
comunistas brasileiros. Com o I do dada, repetidas vêzea pelo Mas a experiência de democra., sencialmente o mesmo em tôda O apôio que esperamos pode ;

ano eieitorfl à vista compre ,
Sunro Pontifice, c, entve II.), cias autênticas vem' provando parte, como o demonstra clara , rá dar às medidas de emergên-

ende-se o alvoroço d�s Partidos 'inclusive em Pastoral Coletiv� que o Estado- dernoci-âtico . tem mente por exemplo no toca'nte' cia que faltam ao Poder Público

políticos, desejosos de conquis., I d� todo o Episcopado Brasileiro, não só o direito, ..mas a ob rigu- ao pr�pósito de d�struição da para que defenda de modo ade ,

tar 'os votos vermelhos ou, ao .ern 1937), mas um alerta a in , ção de defendervse. Agir de ou- Fé, o "Livro vermelho da per.se- quado nossas tradições cristãs

menos, temerosos de tê-los côn ; gênuos incapazes de ' ver' que o tro modo seria assumir atitude guição" (Cfr. "Le Communisme e nossas instituições democrá-

tra suas legendas. Sem perda comunismo abusa de nossa baó suicida et l'Eglise Catholique, Ed. F'leu., ticas não nos leva a esquecer

de tempo, com audácia de quem fé e ausência de malícia para LEIS NECESSARI�S rus) que há medidas urgentes sem as

sabe tirar-cproveito do estontea., renovar aqui processos que tem. Bem haja o propósito do Poder Se�l dúvida, a aplicação destas quais a ordem 'permanece em

mento 'no campo adversário, vem !l,dotado em outros países, in- I Executivo de endereçar, imedía- armas importantes e graves, so-. perigo:
o chefe do comunismo indígena, clUs-l.ve, recentemente, na Síria. I tamente, ao Congresso, Mensa., bj-etudo em país politicamente - revisão inadiável da sttua ,

realizando visitas incríveis· e Ninguém pois, se deixe iludir. gem solicitando leis complemen- ainda tão imaturo,' supõe, ne., ção econômica nacional, desafo-

estabelecendo contatos de estar-. ..--......--'--------..._-� .__-------;---------------------�--------..,...-�·I

Mmm�IIJO r�l� U��rlT1l DE �lmlOO � r�IM�m� IrIRE�HO I� �lm· X
��M I�T�N�IFI�llll �� IM!�[�� N� 81J.�ll

\ .

Pioneiro o Estado de Santa Catarina na aquisição de um mo demo Aparelho que veio revolucionar a Medicina
- O novo Raio X é de' fabricação. exclusiva da PHILIPS1 na Alemanha -'O Hospital fie Carídade- cons�guiu
êsse Àparelho_ às custas dos maiores sacrifícios -, Demon síração especial do funcíonamento do Àparelho, com­
paciente, para a imprensa falada e escrita.e- Detalhes téc nícos do Raio X com Iníeusífícador de Imagens

\ Outras notas.

Aliás, o ambiente ra vinha
sendo preparado por infiltração
comunista em vários setô res ;la

A imprensa o rádio e a te le , vida pública, inclusive no exer,

visão - com raras exceções - cício de cargos oficiais de 1'e5'­

deram a mais completa e ama- ponsabilidade. Até lnstitu içõea
vel cobertura às hábeis co locac : da mais alta.-iinalidade, nascldus

RI01 16 (VA) - Assinado pe­
lo Cardeal D. Jaime Câmara,
pelos arcebispos D. Helder e D.

Othon, pelos bispos' de Valença,
Petrópolis, Niterói, Campos-e
Barra do Pí raí, pelo àbade nul­
Iíus de N. S. de Monserrate e

pelo bispo auxiliar do arcebis­
po do Rio de Janeiro, foi dado
à pub licidade do Manifestó;:do'
Episcopado Fluminense, .no qual
as autoridades da Igreja, adver­
tindo o país com relação à p'ro­
paganda comunista indica ao

govêrno a rugente' necessidade
da promulgação de leis de defesa
do regime.
Tal documento, _que é da maior

importância e oportunidade, es­

tá assim redigido:
"A Reunião da Província Ecle-

siástica do Rio de Janeiro com­

cidiu, êste ano, com a 'liberta­
ção dç líder .comunísta brasileiro,
fato da maior gravidade, dado

que a ardilosa suavidade de suas

declarações está apanhando de

surpr'êsa a opinião pública na.,

cional e levando ao extremo sua

propensão à indulgência e a ati­
tudes liberais.

consequências imprevisíveis;
- empenho consciente de par_

te de todos -(o exemplo devendo
começar de cima para que haja
fôrça moral de atingir o povo
numa linha de austeridade.

res;
- que a luz Divina ilumine os

responsáveis pelos, destinos po--'
líticos do país e a caadade ga.,
ranta a teoria e prática de me­

didas difíceis mas inadiáveis
nessa hora grave para o Brasil e

para o-inundo. <,;

gando.,a, para que se evite o pa­
nico, para que se evite o cáos ;

- esfôrço conjunto para apli!
cação .efíciente da "legíslação so ,

cial pois a convicção de que ela
se transfor}1le em brula terã

- Nosso Senhor Jesus Cristo
sabe que nesta proclamação nos

movem, apenas o desejo de não
pecar por' omissão e o dever de
cumprir nossa missão de Pasto_

recer.
AMBIENTE PREPARADO

! •

Florianópolis, Quinta Feira, 17 de Abril de 1958
. Com a presença de re­

presentantes da imprensa
falada e escrita, médicos, socômío, composta por uma

freiras, alem de o.tros con- plêíade gíe médicos e freiras

vidados, foi inaugurado no que pão conhecem dificulda­

Hospital de Caridade um des quando se trata de 'apa­
Aparelho de Raios x com relhar o Hospital 'dentro da
Intensificador de Imagens, mais moderna técnica médí-UMA CARTA

1 Prezados leitores. I toneladas de pêso.
de Vós. que lestes �este me�-I Quarrto ao aumento que o

rno Díárío, .um artígo publí- sr. Diretor diz ter consedido
------------ cado no dia 11 do fluente aos operários não passou de

m�s como título "U1:lla car-I Cr$ 200,00 ou 300,00 _ à ape­
ta , e logo em seguída uma nas 22 ou 23 operários fi­
resposta à mesma "Dois Es-' cando ainda os mesmo's co­

clareci�entos". Re�posta es- mo o demais muito aquem
ta, ey�zlVa e mentIros� do maximo da tabela que de IPOIS que a mesma nao re- Cr$ 4..800,00. Pensem bem
trata absolutamente nada senhores, mesmo que perce­
do que escrevemos. Vejamos bece-rnos o máximo da tabe,
portanto: Fala-nos o Dire- 'la, que representam' .. , ......
lor do D.E:R. em um pro- Cr$ 4.800,00 numa profição
testo que teria sido assinado ardua como a de mecãníco
por 89 operarios e mecaní- para operários cheios d�
cos das oficinas do D.E.R., filhos?
quando a verdade é bem ou- Pode-se viver descetemen-
tra.

_.

te com 'tão pouco numa épo-
Na manha do día 11 che- ca em que se 'fala até em

.

garam vindas do ga,binete salário mínimo de Cr$ ....

do citado Diretor duas lis- 3,OOO,00?
tas de protesto que deveriam No entanto � ap�nas o

3�r assinad!l-s. pelos oper�- que pedimos, o �axlmo da
r�os e mecamcos desta Ofl- tabela para todos sem dis­
cma. Chamados um a um, Unção. Porque nesta ofici­
os <?perários foram, intima;dos na não existem maus ope­
a flrma:las, ,sob est� cllma, rários, apenas, mal remune­
de coaçao, medo ,e mCQns- rados e com razão descon­
ciencia conseguiram dos· tentes.
mesmos 23 assinaturas, en- Que nos dê o sr. Diretor
quanto que. recusa� houve- o que pedimos, lembr�ndo�
r�n: 54. POIS o .t<;>tal �e ope-, se que nesta oficina depen­
rarlOS nesta ofICma e de 7'1. dem os empreendimentos do

,As outras 66 assinaturas D.E.R., portanto o progres­
que totalizam os 89 protes- 80 do Estado de Santa Cata­
tantes são de funcionários rina.
burocratas do D.E.R. que se Feito' isto não terá mais
não assinaram por mêdo, é com que se encomodar de
que estam contentes com o nossa parte. Pois não nos
�E-U alto salário e a facili- prendemos a razões políticas
dade com que o ganham, já ou pessoais. Mas, tão somen­

que trabalham apenas 6 ho- te a reais necessidades.
1 as por dia confortavelmen- Só no caso de que sendo
t.e- senta<l_os e "engravata- Eotendidas nossas justas rei­
dos". 'vindicações, e continuaremos
Enquanto_ que nós �e Sii::- a critica-lo, é que seriamos:

JOS macacoes nos esfalf�- 'despeItados, grosseiros, es­

mos durant� 8. horas por d�a tupidos e de mentalidade
expostos a aCIdentes de to- doentia conforme nos ta-
da sorte nutri serviço bruto xou.

'

e perigos como todos sabem Deixam de assinar pelOS
ser o de uma oficina, mor- mesmos' motivQs ja ventila­
mente como a "nossa" que dos na outra carta.

'

acolhe em seu recinto até OS MESMOS
Tratores -e maquinas de 20

Recebemos:
Estreito, 15 de

1958.
abril

Busca-uês
Entre os telegramas daqui

enviados ao O JORNAL do

Rio, o bem informado corres..,�
pondente, sempre muito a par

do que 'ocorre nos meios ofi­

ciais, -incluiu esta auspiciosa
notícia: 'f!';
- Acabam' de ser con.,

eluídos os estudos técni-
cos relativamente á ser.,

ra do Rio do Rastro, es­
tudos esses contratados
entre o govêrno Jorge
Lacerda e renomada fir_

ma de Curitiba. Essa es­

trada deverá ligar o

planalto serrano com o

litoral catarinense.
O fato, aliás, já fôra"aivul­

gado aqui pela A GAZETA.
X" X X

Ilaverá algo de estranho

nessa notícia?' Há s�m A es­

trada do' Rio do 'Ràstro foi

inaugurada festivamente l,)elo
govêrno It'ineu Bornhausen,
que a considerou a segunda

. GRANDE OBRA DA SUA AD_

MINISTRAÇÃO. '(A primeira
foi a 'linha Florianápolis-Ja­
raguá, com a qual o' ex_gover­

nador estragou a luz da Ca­

pital e nada adiantou para o

Norte).
"

Agora, passados dois- anos e

pouco, o sucessor do sr. Bor_

nhausen anuncia a' conclusão

de estu�s técnicos relativos

à estrada já feita, já inaugu­

rada,. já classificada e sobre_

tudO' já cantada como,REALI­
ZAÇÃO QUE BEM REFLETIA
A VISÃO DE ,ESTADISTA
E O ARROJO .DO GOVER_
NANTE MODERNO!

.

&nquanto aconteciam louvo­

res à estrada' mesmo quando
anunciar�m q'ue iam inaugu-:
rá_la continuávamos daqui
a repetir nossa certezà: o go­

vêrno está pondo J;nilhões. ae
cruzeiros fora 'com a teima de

fazer essa estrada por onde

'não, pode ser feita.
,

Contra ergueram_se todas as

raivas governistas, tachando­
aos de despeitados, de nega_

tivistas, de destruidores, de

inconfortnados, d/e sistemáti-.
cos da oposição a pontO' de não

vermos a evidência dessa es_

trada, que por si só consagra­

ria definitivamente OI nome de

Irineu Bornhausen PER SAE_

CULA SAECULORUM...
'

A estrada, como se s3Jbe, deu
em nada. Várias dle-zenas de

milhões de cruzeiros foram ali

gastos em' pura perda, O go­

vêrno, para despistar o tre_

mendo fracasso, dllJo"tlitiu Ó en­

I{enheiro. . . E ninguém mais

quis falar NO ARROJO DO

ESTADISTA MODERNO!

Â,gora, para corrigir o sone_

to,"'outros estudos acabam de
ser concluidos.
Com isso afinal confessa o

govêrno o 'êrro do sr. ,Bor­

. nhaüsen, até agora encoberto.

Q.uanto custou a realização
inútil e errada? Quanto vai
custar a einen�?

O
.

po:vo, ·qu� paga, devin-se
"·inforinado. Pois, EM 60 :E:LE
." 'Nlo QÚER YOLTAR?
é '

O mcderno Raio X que intensifica
,

"
mil vezes

a imagem radioscopada mais
de mil vezes, razão pela qual,
é possível a 'prática da Ra­
dioscopia em' plena luz do
dia, estando não só o ope­
rador como o paciente ex­

posto o mínimo possível aos
Raios �. O Aparelho opera
com 0,3 miliampêres, quan­
do é tequerido para os Apa­
telhos comuns apr<lximada­
mente 3 miliamperes.
Outra das fnúmeras e

�randes vantagens do Apa­
relho de Raio X com Inten­
sificador 'de Imagens é que,
:w contrário do Raio X co­

num, permite que o médico
lCompanhe a operação com

)8 mínilnos detalhes, anu-

laudo, consequentemente, os

perigos de anulação da in-
.ervenção, alérp. de diminuir
) número de interV'enções.
O Aparelho foi instalado

pelo sr. Bernardo Seifert,
Técnico da S.A. PHILIPS DO
BRASIL, que veio acompa­
nhado pelo sr. Oscar H. Go­
l'isch, Representante dessa
'mportante ,e bem cOIlCeI­
.Luada Firma.

'as imagens maia de

OS PRESENTES

médicos do Hospital presta esclarecimento à im-
.

prensa sobre as vantagens do Aparelho
o primeiro, aliás, a ser ins� ca, contando que nada ve­
talado. no Brasil e um dos nha a faltar para o melhor
primeiros no mundo. ,Êssé confôrto possível dos que alí
moderníssimo Aparelho, que procuram abrigo para, afas­
\'eio revolucionar a Medici� tar o espectro da morte.
na, foi adquirido graças a Assim, graças ao trabalho
ingentes sacrifícios e esfor- árduo de uma equipe sempre
('os postos a toda prova pe- pronta a lutar por um ideal
la Direção ,do conhecido no- sem ceder ,terreno, tem San�

(Cont. da 1.a pág.)
Amaro --'- até entao Município
- a elemento udenista, a situa_
ção das estradas se' agravaram a

ponto de impedir a liv.re trami-·

tação de veículos.

PRESTAÇÃO DE CONTAS --

O Deputado Ivo Silveira fêz
referências sôbre a a plillistra_
ção udenista em Bar! Amaro
da Imp�ratriz, dando conhe�i­
mento à Casa d� que na'O exis_
tiu procedimento' correto do en­

tão Prefeito da prestação de

contas, uma vêz que a mesma

deveria ter sido efetuada em

abril e não em mllio pois Santo
Amaro da "Imperatrik, naquela"
oportunidade, .iã não era mais
Município, voltara a condição
antiga de Distrito, em face de
um Acordum do Supremo Tri­
bunal Federal. Despedindo-se da
tribuna o deputado Ivo Silveira
condenou o procedimento do seu

O repór,ter conseguiu ano- colega de representaçã,o - Laert
',ar, entre outros, a presença iVeira - em aconselhando aos'

dos ds. Wilson IvIendonça, contribuintes a não comparece_
'\ntonio Muniz de Aragão, rem ao gllichet da Prefeitura 'da
Antonio Modesto Primo, He- Pallioça para pagar seus impos­
lia Berretta, Artur Pereira' tos.

'Jliveira, -Diretor do Hospi- REGIST�O DO PONTO DE

Gal, Eros Clov.is Merlin, Nil- FUNÇIONARIOS
ton d'Avila, Evaldo Schea- O Deputado, Collaço de Olivei_

fer, dra. Hebe, membros da ra apresentou PrQjeto de Lei que

Mesa Administrativa Prove- visa conceder o direito ao Pon­

dores, prof. Americo' Vespu- �o de funcionários p�blicos que

cio O sr. Procurador Geral Integrem representaçao ou de_

Ca�'los Schmidt srs Man- legação esportiva, em nada fi­

[redo Leite e 'Luiz -Boiteux ca�do prejudicados em seus ,�i_
Piaza, além do sr. Ari Len- reltos. pelas falta:: ao

, servI�o
tz, um dos braços fortes. do que tIverem por fOI:ça. dos t�'e�­
Hospital de Caridade, que namento� e provas, .ate J-IUaxI-
f

. .

'I t'd d
mo de VInte (20) dIas.

01 mcansave no sen 1 o e PUBLICAÇÃO DA COLEÇÃO DE
que os representantes da LEIS
impre�sa falada e escrita
fôssem atendidos da melhor
forma possível.

Dra. IJebe demonstra para os jornalistas uma intervenção
no reVOlucionário Raio X'

, ----- .. -- .. -- --- .. - ta Catarina, a primazia de

ENLACE .:.er o Estado pioneiro
, aquisiçf�o de t�o moderno

,
-' Aparelho, cujas finalidades

MATRIMONIAL práticas permitem o bom
Às 15,30 <te ontem, foi da- Felizmente, o fogo não se súcesso das intervenções ci�

do alarme de icêndio no prQpagou,' sendo imediata- Realiza-se hoje, às 11 ho- rúrgicas, por mars delicadas
prédio número 30, da rua mente apagadO graças a ras, o enlace matrimonial da que sejam. Os problemas não
Vitor Meirelles, esquina com prestêza dos soldados do professora sénhorita Adir toram poucos, pois, como se

a rua Nunes Machado. ,Corpo de Bombeiro, que ime- Beck, elemento de destaque sabe, o Hospital de Caridade
O prédio que se encontra diatamente chegaram. ao lo", de nossa sociedade, filha do se ressente de um satisfató­

muito estragado e velho com cal' com a prestêza que lhe é sr. Artur Beck do comércio rio apOlO financeiro,
.

o que
su:its janelas partidas servia peculiar. local e sra. Perpétua Beck vein dificultar ainda mais a

altimamente de oficina grá- Foi mais o susto do Que eom o Engenheiro Químico sua luta pela sobrevivência,
fica, pertencente ao PTB. outra coisa. ál'. Carlos da C. Pereira Fi- fator êsse que

\
é motivo de

---------.--------------,..--- lho, residente em Minas on- justo OJ:gulho dos catarinen-

CANDIDATAS A'"COMISSA'RIAS DE' VOO de exerce, com muita profi- ses, vendo um�nosocômio sem
, ciência elevado posto, filho grandes possibilidades eco-

PANAIR D-O BRASIL S/A
do jornalista Carlos da Cos- nômicas ampliando p seu

I '

ta Pereira,.. provéto Diretor- aparelhamento dentro do
. � da Bibliotéca PÚQlica do Es- que há de mais ,modern& e

.

Na PANAIR DQ BRASIL S/A., acha=se aberta, tado e de sua esposa d. rt:volucionário, como é o

b '1 d'd
' Amanda da Costa Pereira. �o agora.

até dia 22 sLe a rI corrente, vaga para can l' atas a co-! O áto civil e único, reali- DETALHES TÊCNICOS DO

missárias de vôo, ! zar-se-a na resid'ência dos -APARELHO

, Qualquer informação, dirigir-se aI{) "Gerente Sr. pais da noiva, -à rua Presi- O AparelhO de Raio X com

I' ,.dente ,Coutinho, 53. Intensificador de Imagens,
Jorge Miguel AtheriÍlos, na Agência, à rua Conselheir'o Ap'ós o enlace, os noivos adquirido pelo Hospital de

Mafra,' 27 ou pelo telefone, 3553, partirão para 'Belo Hori- Caridade, é de fabricação
zonte, Minás Gerais onde exclusiva da PHILIPS, pela

As candidatas da Interior do Estado pod'erão entrar fixarão' residência. sua Divisão Médica e Cien-

<em. cOfi.taoto_com, a.Agên,da.,de':alwnen�u, Casa do An�e- 0'''0 Estado" nêste

ensê-, t.ífica,
na Alemanha, onde

jQ, âeseja ao casal muitas opera com o nQme de MtJL-.

S/A ..
' --' Idades Gle ·18 a c26 felicidades.' ,LER. Êsse Raio X intensifica

I

,p-
J i --:. �:

...

PRINCIPIO DE INCENDIO NAS
OFICINAS- GRÁF'ICAS .·,DO P.T.B.

Ainda o De.putado Collaço de
Oliveira apresentou Projeto de
Lei que visa autorizar a Mesa
da Assembléia Legislativa à pu­
blicar a coleção de Leis daquele
Poder reÍalivamente ao decênio
1947_i1l57.A La edição constará,

, no niínimo, de cem (100) volu-

I
mes em brochura, tamanho '23 J(

16. .
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